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rava. 6 'Muito me admiro, respondeu .... lhe o i rmão, 
vendo .... vos lastimar homens que para nós devem ser 
objeto de horror. Antes de os cruzados chegarem a 
Antioquia, nós possuíamos tudo. Desde que êles 
começaram a sitiar a cidade, passamos a vida no meio 
dos perigos, de sustos e de alarmas. Possam os males 
que êles atraíram sôbre nós recair sôbre êles mesmos ! 
Quanto aos cristãos qu.e moram entre nós, ignorais 
que a maior parte dêles são traidores e que só pensam 
em nos entregar ao ferro de nossos inimigos ?" Di .... 
zendo estas palavras, lançou sôbre Firous um olhar 
ameaçador. O renegado vê que êle havia suspeitado ; 
não reconhece mais como irmão aquêle que se recusa 
ser seu cúmplice e como resposta, crava .... lhe o punhal 

,.., no coraçao. 
Chegam por fim ao momento decisivo. A noite 

está escura. Uma tempestade que desabara aumen­
tava ainda o negror das trevas ; o vento levantava 
os telhados, os trovões e raios, não permitiam às 
sentinelas escutar rumor algum, junto às muralha3. 
O céu parecia incendiado do lado do ocidente e a 
vista de utn ·' cometa que então surgiu no horizonte, 
parecia anunciar ao espírito supersticioso dos cruza­
dos os mornentos marcados para a ruína e a déstruição 
dos infiéis . 

Êles esperavam o sinal , com impaciência. A 
guarnição de Antioquia est� tôda adormecida. 
Firous, som.ente, velava e meditava na conjuração. 
Um lombardo, de nome Payen, mandado por Bohé ... 
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mond, sobe à tôrre por uma escada de couro . Firous 
recebe ... o, diz ... lhe que tudo está preparado e para lhe 
dar uma prova da sua fidelidade, mostra ... lhe o cadá ... 
ver do irmão que êle acabava de assassinar. No 
momento em que êle estava para realizar a traição, 
um oficial da guarnição veio visitar os postos ; êle 
se apresentou com uma lanterna diante da tôrre de 
Firous. Êste, sem demonstrar a menor perturbação, 
escondeu o emissário de Bohémond e recebeu o ofi ... 
cial. Foi elogiado pela sua vigilância e o oficial 
procurou retirar ... se enquanto êle também despedia 
Payeo com instruções para o Príncipe de Tarento. 
O lombardo voltou para o exército cristão onde nar­
rou o que tinha visto e rogou a Bohémond, da parte 
de Firous, que não perdesse um momento para agir. 

Mas, de repente o temor apoderou ... se dos sol-­
dados : no momento da execução do plano, êles viram 
tôda a extensão do perigo. Nenhum dêles se apre ... 
sentou para escalar a muralha. Em vão Godofredo, 
em vão o Príncipe de T arento empregam promessas 
e ameaças : os chefes e os soldados ficam insensíveis . 
Bohémond sobe êle por primeiro a escada de couro , 
na esperança de que será seguido pelos mais bravos : 
mas nin&uém o segue : êle chega sozinho à tôrre de 
Firous, que o censura pela demora. Bohémond torna 
a descer apressadamente para seus soldados, aos quais 
repete que tudo está pronto para recebê ... los. Suas 
palavras e principahnente seu exemplo reanimam, 
por fim, a coragem. Sessenta cruzados apresentam ... se 



Bohémundo sobe, por primeiro, pela escada de couro. 
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para a escalada. Sobem pela escada de couro, enco� 
rajados por um cavaleiro de nome Covel ,  que v 
historiador de T ancredo compara a uma águia levan­
do seus filhotes e voando-lhes adiante. Entre êsses 
sessenta bravos, estão o Conde de Flandres e vários 
dos principais chefes. Logo sessenta outros cruzados 
apresentam-se e seguem os primeiros ; outros seguem a 
êstes, que começam a subir em grande número e com 
tanta precipitação que as ameias onde está prêsa :t 
escada se rompe e cai , com a escada, causando grande 
estrondo, no fôsso. Os que já estavam no alto das 
muralhas, tornam a cair sôbre as lanças e espadas dos 
companheiros : a desorde1n, a confusão reinam entre 
os cristãos. 1\Jo entretanto os  chefes da trama tudo 
vêem com tranqüilidade. Firous, sôbre o corpo sa'n­
grento de seu irmão, abraça seus novos companheiros ; 
apresenta aos seus golpes outro irmão que também 
comandava a tôrre próxima e entrega-lhes assim as 
três tôrres confiad�s ao seu comando . .  Sete outras · 
tôrres são logo tomadas. Firous chama então em seu 
auxilio todo o exército cristão ; prende às muralhas 
uma nova escada? pela qual soben1 os mais impacien-
\tes ; indica aos· outros un1a porta que êles derrubam 
e pela qual penetram em massa na cidade. 

Godofredo, Raimundo, o Conde de Normandia 
estão nas ruas de P�>.ntioquia à frente de seus bata­
lhões . Fazenn tocar tôdas as trornbetas e nas suas 1 .  • ; ] ij ' .. , • p l 
quatro colinas a c1daoe reboa corra o grrw ternve : 
Deus o quer! . D.eus �o qu.er I À pri1neira notícia dêsse 
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ataque tumultuoso os cristãos que moravdm em Antio ... 
quia julgam que chegou sua última hora e que os 
muçulmanos vêm para 1 degolá ... los. Estes, ainda 
semi ... adormecidos, saem de suas casas para indagar 
da causa do barulho que estão ouvindo e morrem sem 
saber quem são os traidores e que mão os feriu. 
Alguns, avisados do perigo, fogem para as monta,., 
nhas onde se elevava a cidadela ; outros precipitam ... se 
para as portas da cidade ; todos · os que não podem 
fugir caem sob os golpes do vencedor. 

No meio dessa sanguinolenta vitória, Bohémond 
não deixou de tomar posse de Antioquia e quando 
raiou o dia, viram sua bandeira vermelha sôbre uma 
das mais altas tôrres da cidade. Ante êsse espetáculo, 
os cruzados que tinham ficado de guarda no acampa� 
mento chegam apressadamente à praça conquistada 
e misturam ... se nas cenas da matança. A maior parte 
dos cristãos, que moravam em Antioquia e que, du­
rante o cêrco tinha sofrido muito com a tirania dos 
infiéis, reuniu ... se aos seus liber'tadores ; muitos mos-­
travam os ferros de que viviam carregados ;  êsses 
castigos aumentavam ainda mais o furor dos vence ... 
dores. As praças públicas estavam cheias de 
cadáveres. O sangue corria como rio pelas ruas. 
Entram nas casas ; sinais religiosos indicam as casas 
dos cristãos, hinos sacros dão a conhecer os irmãos. 
Tudo o que não está marcado com uma cruz é objetr:> 
de seu furor ; todos os que não J;fpferem o nome de 
Cristo são massacrados sem misericórdia. 



Massacre de Antioquia. 
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Numa só noite Antioquia vira perecer mais de 
dez mil de seus habitantes . Muitos dos que haviam 
fugido para os campos vizinhos, foram perseguidos 
e reconduzidos para a cidade, onde os esperava a 
escravidão ou a morte. Nos primeiros momentos de 
desordem Accio, vendo que tinha sido atraiçoado e 
não ousando confiar em nenhum dos seus oficiais , 
havia deliberado fugir para a Mesopotâmia e apre,.. 
sentar-se ao exército de Kerbogá. Saindo por uma 
porta secreta, êle caminhava, sem escolta, pelas mon­
tanhas e florestas, quando foi encontrado por lenha­
dores armênios. Êles reconheceram o Príncipe de 
Antioquia e como êle estava sem séquito, trazendo 
no rosto sinais de abatimento e de dor, julgaram que 
a cidade tinha sido tomada. Um dentre êles. aproxi­
mou-se, arrancou-lhe a espada e a fincou no ventre. 
Sua cabeça 

.
foi levada aos novos senhores de Antio­

quia e Firolis pôde contemplar sem mêdo a fisionomia 
daquele que no dia anterior poderia tê-lo mandado 
para a morte. Depois de ter recebido grandes ri­
quezas como preço de sua traição, o renegado tornou 
a abraçar o cristianismo que havia abandonado e 
seguiu os cruzados a Jerusalém. Dois anos mai:; 
tarde como sua ambição não estava ·ainda satisfeita, 
voltou à religião de Maomé e morreu desprezado 
pelos muçulmanos e pelos cristãos, dos quais havia 
abraçado e traído a causa. 

Quando os cristãos se �nsaram da matança, · 

dispuseram-se a atacar a fortalez
'a de Antioquia, ma·s 
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esta era inexpugnável e todos seus esforços foram 
inúteis . Contentaram ... se de a rodear de soldados e 

de máquinas para conter ... Ihe a guarnição ; desceranl 
à cidade onde se entregaram à embriaguez que lhes 
. . . , . Inspuava a v1tona. 





C o n t i n u a ç ã o  d o  

L I V R O T E R C E I R O 
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Kerbogá, Príncipe de Mossou!, oem .atacar os cruza­
d,os em Antioqui,a; oar;esHa, J,esrerção ; Alexi.s 
Comeno cheg,a a F ilomélio ,e susp,ende a mar­
cha; um,a parf,e dos ary,ab,ald es é enl1iegue às 
cham1as; ,d,esânimo dos cruzados ; uma piedosa 
/rau.d,e ,ergue-lhes ,a ooragem; Pedro, o Er,emUa, 
Vrai ler oom /(,erbogá; af,aqu.e geral; vitória mi­
lagy,osa; embaix,ada ,enviada ao imperador 
gr,ego ; o .exército p�ermanece ,em Antioquia; 
gr.and,e .epi,demia; o emir de H azar i propõe uma 
,afi,ança; lom,ada d.e M,ar1iah ; p1ielensões J,e Rai­
mundo; os .egipcios expulsam ·os turcos de f,etiu­
salém ; parlida d,e Antioquia; chegad,a em 
L,aardicéia ; ,e,mbusle J,e Bohémond; cêr.oo d� 
Archas; polílioa do oalifia do Cairo; pr.e·para..; 
tivos .de p,arlida par,a ,a f,erra sanf.a. 
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i\. cidade de Antioquia tinha caído em poder 
dos cruzados nos primeiros dias de junho do ano de 
1 098. O cêrco tinha começado no mês de outubro 
do ano precedente. Depois da conquista, os soldados 
cristãos passaram vários dié;ls em festas ; Raimundo 
d'Agiles narra que os cavaleiros e os barões deram 
banquetes esplêndidos nos quais havia dançarinas 
dos pagãos. Esqueciam�se assim do Deus que os 
havia cumulado de benefícios . Mas bem depressa G 
terror e o luto sucederam à alegria ; um formidável 
exército de muçulmanos aproximava�se de Antioquia. 
Desde os primeiros tempos do cêrco Accio e os prín� 
cipes da vizinhança que os cristãos tinham despojado 
de seus estados, tinham�se dirigido a todos os poderes 
muçulmanos para obter socorro contra os guerreiros 
do Ocidente. O chefe supremo dos seldjúcidas, o 
sultão da Pérsia, tinham prometido ajudá�los . À 
sua voz, todo o Korassan, diz Mateus de Edessa, a 
Média, Babilónia, uma. parte da Ásia Menor e todo 
o país desde Damasco e a costa marítima até Jeru-­
salém e a Arábia, se tinham movimentado para atacar 
os cristãos. Kerbogá, príncipe de Mossou!, coman-­
dava o exército dos muçulmanos. Esse guerreiro com� 
batia há muito tempo, ora para o sultão da Pérsia, 
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(Barbiarok) ora para os outros príncipes da família 
de Maleck-Schah, que disputavam o império. Muitas 
vêzes derrotado, duas vêzes prisioneiro, tinha enve:.. 
lhecido no tumulto das guerras., civis. Cheio de 
desprêzo pelos cristãos e de confiança em si mesmo, 
verdadeiro modêlo daquele feroz Circassiano ceie-· 
brado por Tasso, êle já se considerava como liber­
tador da Ásia e atravessava a Mesopotâmia com o 

aparato de um triunfador. Os prÍncipes de Alepo, 
de Damasco, o governador de Jerusalém e vinte e 
oito emires. da Pérsia, d� Palestina e da Síria, mar­
chavam após êle. Os soldados muçulmanos eram 
animados pela sêde de vingança e juravam pelo seu 
profeta exterminar todos os cristãos. 

No terceiro dia depois da tomada de Antioquia, 
os cristãos perceberam, do alto das muralhas vizinhas 
da cidadela, cavaleiros muculmanos atravessando a 

-W 

planície e avançando para a cidade. Um dos mais 
bravos cavaleiros do exército , Roger de Barneville, 
saiu das muralhas para lhes dar combate, mas . logo 
seus companheiros trouxeram para a praça seu corpo 
mutilado ao qual os muçulmanos haviam cortado a 
cabeça. Todo o povo cristão acompanhou ao túmulo 
o que se havia podido salvar. dos restos dêsse gene­
roso guerreiro mártir. Os mais �ensatos, cheios de 
sombrios pressenti�entos, começaram a invejar a sorte 
dos guerreiros que a espada dos combates havia cei-­
fado. Não demorou muito e viram tremular ao longe 
inúmeras bandeiras do exército m�lmano : Em vão 
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Godofredo, T ancredo, o Conde de Flandres, apres,· 
saram,...se em se revestir de suas armaduras para en,... 
frentar aquela multidão de inimigos ; muitos dos seus 
guerreiros perderam a vida no combate e sua volta 
precipitada à cidade, espalhou a consternação entre 
os peregrinos. Foi então que os novos senhores de 
Antioquia, com falta de provisões e não tendo re-­
cursos para sustentar um longo cêrco viram todos os 
perigos que os ameaçavam ; os cruzados tinham que 
se defender contra um inimigo que- ocupav<l; perto 
dêles uma posição formidável, a cidadela, e contra 
o exército de l(erbogá, cujas tendas cobriram ràpida­
mente o flanco oriental das montanhas e as margens 
do Oronte. Nã_o falaremos dos numerosos combates 
nos quais os soldados da cruz mostraram sua costu­
mada bravura ; os cruzados, no entretanto . pareciam 
não ter mais a mesma confiança em suas armas, pois 
não tiveram vontade de travar uma batalha geral e 
decisiva, único meio de prevenir os males que estavarn 
prestes a desabar sôbre uma cidade rodeada de ini,... 
migos e cuja população nova não tinha esperança 
alguma de ser socorrida com víveres nem auxiliada.. 

Logo começou,...se a sentir a carestia : os cruza,... 
dos , no meio das riquezas conquistadas aos inimigos, 
foram condenados a sofrer tôda espécie de miséria. 
Durante os primeiros dias os peregrinos, desafiando 
todos os perigos, iam à noite ao pôrto de São Simeão 
e traziam provisões que revendiam em Antioquia. 
Mas foram apanhados e massacrados pelos turcos ; 
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os navios que chegavam à embocadura do Oronte 
apressavam�se em zarpar para se afastar das costas 
da Síria. Os cruzados então, encerrados na cidade 
que acabavam de conquistar, tiveram que lastimar o 
tempo, quando, êles mesmos sitiavam a praça e aper ... 
tados pela carestia iam procurar longe, as provisões e 
quando por · vêzes a vitória vinha diminuir o pêso de 
seus males e dava�lhes uma far.tura passageira. 

Os cronistas narram com pesar a carestia que 
assolou o povo cristão ; o que, porém, parece sobre ... 
tud� enchê ... los de surprêsa e de terror, é a enorme 

. soma de dinheiro que se devia dar por um pão, por 
um ôvo, por algumas favas, pela cabeça de uma 
cabra magra, ou pela coxa de. um camelo. Um 
dêles afirma que se narram a respeito das misérias 
de Antioquia, coisas que fazem fremir a mesma natu ... 
reza e êle mesmo parece tão assustado que não ousa 
reve}á ... las aos seus leitores. Primeiro, os cruzados 
mataram os animais de carga ; os guerreiros, depois, 
mataram seus cavalos de batalha, companheiros de 
todos os perigos. O infeliz povo cozinhava a pele 
dêsses animais e temperava com pimenta e outras 
especiarias, encontradas no saque da cidade. Os 
soldados comiam o couro de seus escudos ou de seus 
sapatos, amolecidos na água quente. Quando êstes 
últimos recursos comecaram a faltar' a miséria tor ... 
nou ... se ainda mais espantosa. Cada dia, uma multi­
dão ávida corria à porta daqueles que ainda tinham 
víveres e todos os dias, aquêles�e quem na véspera 
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se implorara a caridade, viam .... se reduzidos a implo·· 
rá .... la também dos outros. Os soldados e os chefes, os 
pobres e os ricos, tôdas as classes, tôdas as condições 
confundiam .... se na mesma calamidade ; por fim o fla .... 
· gelo dessa horrível carestia tornou .... se tão geral, que 
se viram príncipes e barões, possuidores na Europa de 
grandes cidades e vastos domínios, sofrer com todo o 

povo o tormento da fome e mendigar de porta em 
porta um alimento grosseiro, restos nojentos e des .... 
prezíveis, tudo o que podia servir para prolongar por 
um dia ou por uma hora a sua miserável existência. 

Muitos cruzados tentaram deixar uma cidade 
que só lhes apresentava a imagem e a perspectiva da 
morte : uns fugiram para o mar, através de mil peri .... 
gos ; outros iam lançar .... se entre os  muçulmanos, onde 
compravam um pouco de pão, renegando a Jesus 
Cristo e à religião. Os soldados perderam a coragem 
vendo fugir pela segunda vez o Visconde de Melun 
que tantas vêzes enfrentara a morte nos campos de 
batalha, mas que não pôde suportar a fome. Os 
desertores escapavam durante as trevas da noite. Ora 
precipitavam .... se aos fossos da cidade, com risco de 
morrer ; ora desciam, com auxílio de uma corda, ao 
longo das muralhas. Todos os dias os cristãos viam .... se 
abandonados por um grande número de companhei,.. 
ros ; os desertores aumentavam o desespêro. O céu 
foi invocado contra os fracos ; pediu .... se a Deus que 
· êles tivessem na outra vida a mesma sorte do traidor 
Judas. O epíteto ignominioso de dançarinos 'da corda 
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desonrou--lhes o norne e os votou ao desprêzo de seus 
contemporâneos. Guilherme de Tiro recusa..-se no� 
mear a multidão de cavaleiros que então desertaram 
da causa de Jesus Cristo, porque os considera como 
riscados para sempre do livro da vida. Os rogos dos 
cristãos, contra os que fugiam dos estandartes da cruz 
foram muito ouvidos ; a maior parte pereceu na misé ... 
ria, outros foram mortos pelos muçulmanos . 

Enquanto os cruzados, atormentados pela fome 
e pelos turcos pareciam ter perdido tôda esperança 
de salvação, o Imperador Alexis atravessou a Ásia 
Menor com um exército e avançou para Antioqyia. 
Os rumores vágos das not.ícias tinham a prindpio 
anunciado as misérias que os cruzados sofriam e logo 
o Conde de Blois, que tinha deixado o exército 
cristão e voltava para o Ocidente, apresentando..-se na 
tenda do imperador, narrou..-lhe com côres fôscas a 
situação desesperada dos peregrinos . Os latinos que 
seguiam o exército dos gregos, não podiam crer em 
notícias tão alarmantes e perguntavam a si mesmos 
porque o verdadeiro Deus tinha permitido a ruína do 
seu povo. Entre os que se desolavam estava princi­
palmente Guy, irmão de Bohémond. Êsse jovem 
guerreiro feria o rosto, rolava na lama e ,  entregan..­
do..-se a todo excesso de desespêro, não entendia os 
mistérios da Pr'ovidência, que assim afastava seus 
olhos de uma guerra empreendida em seu nome. "Oh ! 
Deus ! exclamava êle, onde está o vosso poder? Se · 
sois ainda o Deus T odo..-Podero�o, que é da vossa 
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justiça ? Não somos vossos filhos ? Não somos vossos 
soldados? Qual o pai de família, qual o rei que deixa 
perecer os seus, quando os pode salvar? Se deixais 
abandonados à própria sorte os que combatem por 
vós, quem de ora em diante ousará colocar�se sob 
vossas bandeiras?" Em seu desespêro completament� 
cego, todos Qs cruzados repetiam estas palavras 
Ímpias. Tal o desânimo e a loucura em que estavam 
mergulhados, que, segundo as palavras dos histo­
riadores contemporâneos, tôdas as cerimônias da reli­
gião foram interrompidas e nenhum padre latino, 
nenhum leigo pronunciou durante vários dias o nome 
de Jesus Cristo. 

O Imperador Alexis, que tinha avançado até 
Filomélio, espantado ·com tudo o que tinha ouvido, 
resolveu suspender a marcha. Essa resolução e os 
motivos que as tinham ditado espalharam o terror em 
tôdas as províncias cristãs. Julgava:--se ver chegarem 
os turcos, vencedores dos cruzados ; os súditos 'de 
Alexis devastaram êles mesmos seu próprio território 
para que o inimigo, prestes a invadi� lo, só encontrass� 
uma região abandonada e coberta de ruínas. As 
mulheres, as crianças, tôdas as famílias cristãs, le·· 
v ando seus bens seguiram o exército do imperador, 
que retomou o .caminho de Constantinopla. Naquele 
exército só se ouviam queixas, gemidos ; mas os lati ... 
nos mostravam maior pena. Acusavam o Conde de 
Blois de ter desertado do estandarte de Jesus Cristo 
e enganado o imperador ; acusavam-se reciprocamente 
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de não ter precedido o exército dos gregos  e de não 
ter chegado bastante cedo à Ásia, para se associarem 
aos perigos dos cruzados e morrer com êles em An ... 
tioquia. 

No entretanto a carestia estendia suas desgraças 
por tôda a cidade sitiada. Todos os dias aumentava 
o desespêro dos peregrinos ; seus braços debilitados 
mal podiam suportar a lança e a .espada. No meio 
dessa espantosa miséria, a princípio só se viam lá­
grimas, só se ouviam lamentações, mas então, os 
choros e os gemidos tinham cessado ; o silêncio era 
tão grande em Antioquia, como se a cidade tivesse 
sido sepultada numa profunda noite, ou não houvesse 
mais ninguém ; dir-se-ia' que os  cruzados não sentiam 
mais as calamidades ou que não tinham mais neces­
sidade de nada, tanto se quedavam imóveis, aniqui­
lados, numa môrna indiferença. O último sentimento 
da natureza, o amor à vida, extinguia-se todos os 
dias, em seus corações. Raimundo d'Agiles diz que 
o irmão não olhava mais para seu irmão e que o filho 
não saudava mais seu pai. Os cruzados temiam 
encontrar-se numa praça pública e encerravam-se no 
interior das casas, que consideravam como seus 
túmulos. 

As defesas da cidade eram cada dia mais amea­
çadas. Os muçulm�nos s·e haviam introduzido numa 
tôrre deserta ; a guarnição da cidadela, que, por uma 
porta aberta do lado do Oriente recebia continuamente 
reforços do exército de Kerbogá, {>assava freqüente-
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mente os fossos e a� muralhas opostas aos seus ataques 
e levava a matança até às ruas habitadas por cristãos. 
Essas provocações do inimigo, a presença do perigo, os 
gritos dos feridos, o tumw,lto da guerra, nada desper� 
ta v a a atividade e a bravura dos cruzados, em sua . 
maior parte. Bohémond que tinha assumido o co­
mando da cidade, tentava inutilmente reanimar ... lhes � 
a coragem��em vão as trombetas e os comandantes 
chamavam/nos à luta ; para tirá� los de seus esconde� 
rijos, o Prí�cipe de T arento tomou a resolução de 
mandar incendiar vários quarteirões de Antioquia. 
Raul de Caen deplora em versos pomposos o incêndio 
e a ruína das igrejas e dos palácios construidos co.m 
oedr,os 'do Líbano e nos quais brilhavam o mármore 
vindo :d,e Alias, ,o crislal de Tiro, o bronz,e de ChipYte, 
o chumbo a�e Amathonte ,e o fierro J,a lngl,af,erra. Os 
barões que não eram mais obedecidos por seus sol� 
dados não tinham também mais a fôrça de lhes dar o 
exemplo. Lembravam então o castelo, a família, os 
bens que tinham deixado por uma emprêsa infeliz e 
não podiam compreender os reveses da guerra cristã 
e o triunfo dos inimigos de Jesus Cristo e pouco faltou, 
diz Guilherme de Tiro, que não acusassem o mesmo 
Deus de ingratidão, por ter desprezado tantos sacrifí ... 
cios feitos para a glória do seu nome. 

Aboulféda e Mateus de Edessa narram que os 
chefes propuseram a Kerbogá entregar ... lhe a cidade 
com a única condição de que êle permitisse aos 
cristãos voltar ao seu país, com sua bagagem. Como 



320 J O S E P H - F R A N Ç O I S M I C H A U D 

o general turco rejeitasse sua proposta, muitos, leva.­
dos pelo desespêro tomaram a resolução de abandonar 
o exército e fugir de noite para as bandas do mar 
e só não o fizeram, ante as exortações de Godofredo 
e do Bispo Ademar, que lhes mostraram a vergonha 
de que se iriam cobrir, aos olhos da Europa e da Ásia. 

O feroz Kerbogá apertava todos os dias o cêrco 
da cidade -e parecia certo da v.itória : considerava os 
cristãos como '@utras tantas vítimas devotadas à espa­
da dos muçulmanos. Alguns prisioneiros cristãos 
levados pela fome e quase nus foram.-lhe apresentados 
e êle ainda os insultou e zombou dêles ; mandou.-os 
com as armas cobertas de ferrugem ao califa de 
Bagdad para lhe mostrar que miseráveis inimigos os 
muculmanos tinham de combater. Em tôdas as cí-

_, 

dades muçulmanas da Síria contavam.-se com alegrict 
as misérias dos cristãos, anunciavam.-se a ruína e a 
destruição próxima de todo o exército cristão ; mas os 
infiéis e Kerbogá mesmo, não sabiam que a salvação 
dos cristãos poderia vir do mesmo excesso do seu 
desespêro e que aquêle entusiasmo crédulo, aquêle 
espírito de exaltação que os havia levado à Ásia e 
os tinha feito até então vencer todos os obstáculos, 
deveriam defendê.-los ainda contra novos perigos e 
socorrê.- los eficazmente nas calamidades do momento. 

Todos os dias narravam.-se no exército cristão, 
revelações, profecias e milagres. Santo Ambrósio 
tinha aparecido a um venerável sacerdote e lhe havia � 
dito que os cristãos depois de terem derrotado todos os 
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seus inimigos entrariam vencedores em Jerusalém, 
onde Deus recompensaria seus feitos e suas penas. 
Um eclesiástico lombardo, tendo passado a noite 
numa igreja de Antioquia, tinha visto Jesus Cristo 
acompanhado pela Virgem e pelo Príncipe dos Após­
tolos. O Filho de Deus, irritado com o proceder dos 
cruzados, rejeitava suas orações e os abandonava à 
sua sorte, que êles bem haviam merecido. Mas a 
Virgem caíra de joelhos diante de seu Filho ; suas 
lágrimas e seus gemidos tinham aplacado a ira do 
Salvador : "Levanta�te, dissera o Filho de Deus ao 
sacerdote lombardo, vai dizer ao meu povo, da volta 
de minha misericórdia ; corre, anuncia aos cristãos 
que, se se voltarem para mim, o dia de sua salvação 
terá chegado." 

Os que Deus assim tinha escolhido, para depo� 
sitários de seus segredos e de suas vontades, ofereciam, 
a fim de atestar a verdade de suas visões, para se 
precipitar do alto de uma tôrre, de passar através das 
chamas e de entregar suas cabeças aos carrascos ; mas 
essas provas não eram necessárias para persuadir os 
cruzados, sempre prontos a crer em prodígios e feitos 
e mais crédulos ainda no momento do perigo e no 
excesso de seus males. A imaginação dos chefes e 
dos soldados foi bem depressa arrastada pelas pro­
messas que lhes eram feitas em nome do céu. A 
esperança de um futuro melhor começou a reanimar� 
lhes a coragem. T ancredo, como leal e bravo cava-­
leiro, jurou que, enquanto lhe restassem sessenta com-
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panheiros, êle não abandonaria o projeto de libertar 
Jerusalém. Godofredo, Hugo, Raimundo, os dois 
Robertos, fizeram o mesmo juramento. Todo o exér.­
cito, a exemplo de seus chefes, prometeu combater 
e sofrer até o dia marcado para a libertação dos 
santos lugares. 

No meio dêsse entusiasmo que renascia, dois 
desertores apresentaram.-se ao exército cristão' e conta.­
ram que, quando procuravam -fugir de Antioquia, 
tinham sido presos, um por seu irmão, morto num 
combate e o outro pelo mesmo Jesus Cristo. O Sal,.. 
vador dos homens tinha prometido libertar Antioquia. 
O guerreiro que caíra sob o ferro dos infiéis tinha 
jurado sair de seu túmulo, com todos seus companhei ­
ros mortos como êle, para combater com os cristãos. 

A fim de cumprir tôdas as promessas do céu, 
um padre da diocese de Marselha, chamado Pedro 
Barthelémy, veio revelar ao conselho dos. chefes, uma 
aparição de Santo André, que se havia repetido três 
vêzes, durante seu sono. O Santo Apóstolo lhe havia 
dito : ' 6Vai à I greja de meu irmão Pedro, em Antio� 
quia. Perto do altar ... mór encontrarás, cavando a 
terra, o ferro da lança qúe feriu o lado de nosso 
Redentor. Em três dias, êsse instrumento da salvação 
eterna, será revelado aos seus discípulos. Êsse ferro 
místico, levado à frente ':do exército, realizará a sal ... 
vação dos cristãos e atravessará o coração dos infiéis . "  

Ademar, Raimundo e os out-ds chefes dos cru.­
zados, acreditaram ou fingiram acreditar nessa reve-
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lação. A notícia espalhou-se bem depressa em todo 
o exército. Os soldados diziam entre si que nada 
era impossível ao Deus dos cristãos ; além disso êles 
acreditavam que a glória de Jesus Cristo Ínteressava 
também à sua salvação; e que Deus devia fazer mi­
lagres para salvar seus discípulos e seus defensores. 
Durante três dias o exército cristão preparou-se pelo 
jejum, para a descoberta da santa lança. 

-Na manhã do terceiro dia, doze cruzados esco­
lhidos entre os mais respeitáveis do clero e dos cava ... 
leiros dirigiram-se ao lu�r indicado por Barthelémy, 
com um · grande númer� hle operários, munidos dos 
instrumentos necessários. Começaram a cavar a terra 
junto do altar-mo r. Grande. silêncio reinava na Igre­
ja ; a cada instante julgava-se ver brilhar o ferro 
milagroso. Todo o exército reunido à porta, que se 
havia tido o cuidado de fechar, e sperava com impa­
ciência o resultado das escavações. Os trabalhadores; 
depois de várias horas, tinham cavado a terra, a mais 
de doze pés de profundidade, sem que a lança apa­
·recesse. Ficaram até à noite sem nada encontrar. 
A impaciência dos cristãos aumentava sempre mais. 
No meio da escuridão da noite, fizeram uma nova 
tentativa. Enquanto as doze testemunhas põem-se 
em oração à beira da escavação, Barthelémy nela se 
precipita e volta, algum tempo depois tendo o sagrado 
ferro nas mãos. Um grito de alegria eleva-se entre 
os assistentes ; o exército repete-o, à porta da igreja 
e bem depressa êle percorre todos os quarteirões da 
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cidade. A lança, à qual estão unidas tôdas as espe­
ranças, é levada em triunfo aos cruzados :  parece.-lhes 
uma arma celeste com a qual Deus mesmo deverá 
dispersar seus inimigos. Todos exultam. Não se 
duvida mais da proteção do céu. O entusiasmo dá 
nova vida ao exército cristão e restitui a fôrça e o 
vigor aos cruzados . Esquecem.-se todos os horrores 
da carestia, o número dos inimigos. Os mais pusi­
lânimes se inflamam com o sangue dos infiéis e todos 
pedem com grandes gritos que os levem à luta. 

Os chefes do exército cristão, que tinham pre.­
parado o entusiasmo dos soldados, · pensaram em apro.­
veitá.-lo imediatamente. Enviaram embaixadores aa 
chefe dos muçulmanos para propor.-lhe um combate 
singular ou uma batalha geral . Pedro, o Eremita, que 
tinha mostrado mais vigor e entusiasmo que todos os 
outros, foi o · escolhido para essa embaixada. Rece.­
hido com desprêzo no acampamento dos infiéis, não 
deixou de falar com grande ardor e altivez. "Os 
príncipes queridos de Deus, que agora estão reunidos 
em Antioquia, disse Pedro, o Eremita, falando aos 
chefes muçulmanos, enviam.-me a vós e pedem que 
levanteis o cêrco da cidade. Essas províncias, essas 
cidades, marcadas com o sangue dos mártires, perten ... 
ceram a povos cristãos, e, como todos os povos cristãos 
são irmãos, nós viemos à Ásia para vingar os ultrajes 
feitos aos que foram

. 
perseguidos y I?ar:- defender ii 

herança de jesus Cnsto e de seús discipulos .  Deus 
permitiu que Antioquia e Jerusalém caíssem durante 
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algum tempo em poder dos . infiéis para castigar os 
crimes de seu povo ; mas nossas lágrimas e nossas 
penitências arrancaram a espada à sua justiça. Res·­
peitai então uma posse que o Senhor nos concedeu na 
sua divina clemência. Damos.-vos três dias para re.­
moverdes vossas tendas e preparardes a partida. Se 
continuardes numa emprêsa injusta e reprovada pelo 
céu, invocaremos contra vós o Deus dos exércitos. 
Mas, como os soldados da cruz não q�m surprêsas, 
e como não estão acostumados a fugir da vitória, êles 
vos dão a escolha do combate . "  

Dizendo isto, Pedro tinha os olhos fixos sôbre 
o mesmo Kerbogá. "Escolhei, continuou êle, os mais 
valentes do vosso exército, e fazei.-os combater contra 
um igual número de cruzados ; combatei vós mesmo, 
contra um príncipe cristão ou dai o sinal para uma 
batalha geral .  Qualquer que seja a vossa escolha, 
logo sabereis quem são vossos inimigos e sabereis 
quem é o Deus ao qual servimos."  

Kerbogá que conhecia a situação dos cristãos e 
que não sabia que espécie de socorro êles haviam 
recebido na . sua miséria, ficou vivamente impressio·· 
nado com semelhante linguagem. Conservou.-se uns 
instantes calado de espanto e de furor. Mas, por fim, 
tomando a palavra : "Volta, disse a Pedro, para 
junto dos que te enviam7 e dize ... lhes que os vencidos 
devem receber condições e não ditá.-las .  Miseráveis 
vagabundos, homens · esgotados,  fantasmas, podem 
causar mêdo às mulheres. Os guerreiros da Ásia não 
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se assustam com vãs palavras. Bem depressa ·os cris­
tãos saberão que a terra que pisamos nos pertence. 
No entretanto, quero ter para com êles alguma pie ­
dade : se êles reconhecerem Maomé, poderei esquecer 
que essa cidade devastada pela fome, está já em 
meu poder ; poderei deixá-la em seu poder, dar-lhes 
armas, vestes, pão, mulheres, tudo o que êles não têm ; 
pois o Alcorão nos manda perdoar .aos que se subme­
tem à sua lei . Dize aos teus companheiros. que se 
apressem e que aproveitem hoje de minha clemência ; 
amanhã, êles só sairão de Antioquia sob a espada. 
Verão então, se seu Deus crucificado, que não se 
pôde salvar da cruz, os salvará do suplício que os " espera. ., 

Pedro quis replicar ; mas o príncipe de Mous� 
soul, pondo a mão na espada ordenou que expulsassem 
aquêles miseráoeis m�en:dig,os qu.e juntavam a inso..­
lência à c.egueira. Os enviados dos cristãos retiraram� 
se apressadamente e correram várias vêzes o risco de 
morrer, atravessando pelo meio do exército inimigo. 
De volta a Antioquia, Pedro relatou tudo o que se 
passara, aos príncipes e barões reunidos. Começararn 
então a se preparar para a luta. Os arautos de armas 
percorreram os vários quarteirões da cidade. Mar ... 
caram a batalha para o dia seguinte, ante o valor e 
a impaciência dos cruzados. 

__ / 
Os padres e os bispos exortaram os. cristãos a se 

tornarem dignos de combater pela causa de Jesus 
·Cristo. Todo o exército passou a noite em oração e 
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em obras de piedade. Esqueceram..-se as injúrias, 
deram..-se esmolas ; tôdas as igrejas estavam cheias 
de guerreiros que se humilhavam diante de Deus e 
pediam a absolvição de seus pecados. Na véspera 
ainda haviam encontrado víveres e . aquela inespe­
rada abundância foi considerada como uma espécie 
de milagre. Os cruzados repararam as fôrças com 
uma refeição fn\gal. À noite, o que restava de pão e 
de farinha em "ntioquia serviu para o sacrifício da 
missa e para a comunhão : cem mil guerreiros aproxi­
maram..-se do tribunal da penitência e receberam, com 
todos os sinais de piedade, o Deus pelo qual tinham 
tomado as àrmas . 

Por fim · raiou o dia : era a festa dos Santos 
Apóstolos S. Pedro e S. Paulo. As portas de An,.. 
tioquia abriram..-se ; todo o exército cristã� saiu, divi­
dido em doze corpos, que lembravam os doze Após­
tolos. Hugo, o Grande, embora debilitado por uma 
longa doença, estava entre os primeiros e levava o 
estandarte da igreja. Todos os príncipes, os cavaleiros 
e os barões, estavam à frente de seus homens. de 
armas . . único, de todos os chefes ,  o Conde de T olosd, 
não estava entre os soldados ; ficara retido em An ... 
tioquia ainda não refeito de seus ferimentos ; .êle 
tinha sido encarregado de conter a guarnição da cida, 
dela, enquanto se ia combater contra o exército dos 
turcos. 

Ademar, revestido de sua couraça e das vestes 
pontificais, marchava rodeado de imagens da rel igião 
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e · da guerra. Raimundo d'Agiles nos diz que êle 
precedia o Bispo de Puy, e refere com sua costumeira 
singeleza : HE.u vi o que �estou diz,endo, e era ,e,u que 
levava a lança do Senhor. O prelado venerável de ... 
teve..-se à pol)te do Oronte e dirigiu um discurso paté ... 
tico aos soldados da cruz, prometendo..-lhes os socorros 
e as recompensas do céu. Todos os que ouviram as 
palavras do santo bispo, dobraram os joelhos e res,... 
ponderam : AMÉM ! Uma parte do clero vinha 
em seguida ao legado do papa e cantava o salmo 
marcial : "Que o Senhor se rerga e seus inimigos sejam 
dispersados" .  Os bispos e os padres que tinham fi ... 
cado em Antioquia, rodeados de mulheres e de crian..­
ças abençoavam do alto das muralhas as armas dos 
soldados cristãos e erguendo as mãos para o céu, 
como Moisés durante o combate dos hebreus contra 
os amalecitas; rogavam ao Senhor que salvasse seu 
povo e confundisse o orgulho dos infiéis. As margens 
do Oronte e os montes vizinhos pareciam responder 
às suas '·invocações e repetiam os gritos de 'guerra dos 
cruzados : Deus o qu,ar! D,e.us o quer! 

No meio dêsse concêrto de aclamações e de 
orações, o exército cristão avançava lentamente . Uma 
multidão de cavaleiros que desde a infância havia 
combatido a cavalo, marchava a pé ; viam� se ilustres 
guerreiros montados em burros� sôbre animais que 
não são levados habitualmente aos combates. O ca­
valo em que o Conde de Flandres montava., e ra 
fruto das esmolas que lhe haviam dado ; senhores 
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rico� e poderosos estavam montados em asnos ; muitos 
cavaleiros haviam vendido suas armas para viver e 
só tinham as armas dos turcos, de que mal se podiam 
'Servir. O cavalo que servia a Godofredo, pertencia 
ao Conde de T olosa ; o Duque de Lorena para obtê� 
lo, tinha sido obrigado a invocar a causa santa qut 
os cruzados defendiam. Nas fileiras dos guerreiros 
viam..-se doentes, homens extenuados pela fome ; o 
pêso das armas era demasiado para sua fraqueza. 
Êles eram sustentados somente pela esperança de ven­
cer ou de morrer pela glória de Jesus Cristo. 

Os vários corpos de exército do Príncipe de 
Mossou! cobriam as alturas que os estendiam ao 
Oriente de Antioqwia, diante da porta de S. Paulo ; 
uma parte do acampamento de Kerbogá estava no 
lugar onde Bohémond tinha acampado no cêrco de 
Antioquia. No meio de diversos corpos de exército 
muçulmano, o de Kerbogá, diz o historiador da Ar ... 
mênia, parecia uma mont�anha inaoessivel. O general 
turco, que não esperava uma batalha, a princípio 
julgou que os cristãos vinham implorar sua clemência.  
Um estandarte negro, erguido sôbre a cidadela de 
Antioquia e que era o sinal convencional para anun­
ciar a rendição dos cruzados, fê ... lo logo compreender 
que êle ia tratar corn suplicantes. Dois mil homens 
do seu exército, que guardavam a passagem· da ponte 
de Antioquia, por onde devia passar o exército cris..­
tão, já tinham sido vencidos e dispersados pelo Conde 
de V ermandois. Os fugitivos levaram o terror até 
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a tenda do seu general, que então estav,:,a jogando 
xadrez. Voltando a si da sua falsa segurança, v 
príncipe de Mossou} mandou cortar a cabeça a um 
trânsfuga que lhe havia anunciado a próxima rendição 
dos cristãos e pensou seriamente em combater a um 
inimigo que tinha como auxiliares a fome e o deses-" pero. 

Depois de ter atravessado. o Oronte, todo o 
exército cristão se havia colocado em ordem de bata­
lha, de maneira a ocupar todo o vale que se estende 
desde a porta da Ponte até às Montanhas Negras, 
situadas a uma hora ao norte de Antioquia. Assim 
colocados, os cruzados impediam que o inimigo se 
apoderasse das vizinhanças da praça e que não os 
envolvesse. Hugo, o Grande, os dois Robertos, o 
Conde de Belesme, o Conde de Hainaut, puseram-se 
à frente da ala esquerda ; Godofredo colocou-se � 
direita, ajudado por Eustáquio, Balduíno de Bourg, 
T ancredo, Renaud de T oul ,  Éverard de Puyset ; 
Ademar estava no centro do exército com Gastão de 
Béarn, o Conde de Die, Raimbaud d'Orange, Gui..­
lherme de Montpel lier, Amanjeu d'Albret ; Bohé­
mond comandava um corpo de reserva, pronto a se 
dirigir ao lugar onde os cristãos tivessem necessidade 
de auxílio . - �  

Kerbogá, à vista das disposições dos cruzados, 
tinha ordenado aos emires de Damasco e de Alepo 
que levassem suas tropas para o caminho de São 
Simeão ; essas tropas deviam colocar-se de tal ma-
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neira, �,ue os cristãos, vindo a fugir, não se pudessem 
salvar n'a direção do mar, nem voltar para Antioquia . 
Kerbog.á distribuiu a maior parte de seus. batalhões 
na margem direita do Orante. A ala direita era 
comandada pelo emir de Jerusalém, que viera de-­
fender o islamismo ; a ala esquerda, por um dos filhos 
de Accio, impaciente por vingar a morte de seu pai 
e a perda de Antioquia. Kerbogá ficou sôbre uma 
colina, de onde podia seguir com a vista todos os 
movimentos dos dois exércitos. 

Um pouco antes da batalha, Kerbogá foi toma-­
do de mêdo. As crônicas contemporâneas falam de 
predições que anunciavam uma derrota ao Príncipe 
de Mossoul ; o monge Roberto apresenta .... nos a mãe 
de Kerbogá, debulhada em lágrimas, querendo, em 
vão, deter seu filho. O general muçulmano mandou 
propor aos chefes cristãos, evitar .... se a matança geral ; 
que êles escolhessem alguns dos seus cavaleiros, para 
dar combate a um número igual de turcos. Esta pro ... 
posta, que êle tinha rejeitado na véspera, não podia 
ser aceita pelos chefes de um exército cheio de ardor 
e que contava já com a vitória. Os cristãos não duvi-­
davam de que o céu se declararia por êles e essa per .. 

suasão devia torná .... los invencíveis . No seu entu­
siasmo, consideravam os acontecimentos mais naturais, 
como prodígios que lhes anunciavam o triunfo de 
suas armas. No mesmo momento em que êles saíam 
de Antioquia, uma ligeira chuva veio refrescar o ar 
abrasador ; parecia .... lhes que o céu derramava sôbrc 

\ 
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êles sua bênção e a graça do Espírito Santo. Quando 
chegaram perto dos montes, um vento forte que 
empurrava seus dardos e retinha o s  dos turcos, erd 
aos seus olhos, como o vento da cólera celeste que se 
levantara para dispersar os infiéis. Jamais entre os 
soldados cristãos a ordem e a disciplina tinham se .... 
cundado a bravura e o ardor dos combatentes ;  à 
medida que o exército se afastava da cidade e se 
aproximava do inimigo, um silêncio profundo reinava 
no vale, onde bri lhavam em todos os lugares as lanças 
e as espadas. Não se ouvia mais, nas fileiras, que a 
voz. dos chefes, os  hinos dos sacerdotes e as exortações 
de Ademar. 

Quando o exército cristão chegou à presença 
do inimigo, os clarins e as trombetas ressoaram ; os 
estandartes desfraldaram-se à frente dos batalhões, 
os soldados e os comandantes precipitaram .... se sôbre 
os infiéis . Os guerreiros muçulmanos não resistiran1 
ao ataque de T ancredo, do Duque de Normandia e 
do Duque da Lorena, cujas espadas rebrilhavam e 
feriam como raios. À medida que os outros chefes 
chegavam ao campo da luta, lançavam-se na refrega 
e •. a batalha durou apenas uma hora ; os muçulmanos 
não podiam resistir ao ataque, nem à pres.ença dos 
soldados da cruz. Mas, enquapto aos pés do monte 
a vitória parecia decidir .... se em favor dos cruzados, 
os emires de Damasco e de Alepo, fiéis às instruções 
que haviam recebido e seguidos por quinze mil cava­
leiros, atacaram com vantagem e apertaram com vio·· 
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. \ 
lência o corpo de reserva de Bohémond, que ficara 
nas vizinhanças do Orante. Os muçulmanos procura­
vam envclver assim o exército cristão, esperando, diz 
um cronista do tempo, vencê-lo sem perigo, .esmag�ar 
o povo .de D�eus en/r,e duas · mós. Godofredo, T an­
credo e alguns outros chefes, avisados daquele ataque 
inesperado, voam em auxílio de Bohémond, cuja tropa 
começava a debandar. Sua presença mudou logo a 
face da batalha ; os muçulmanos vitoriosos, são dis­
persados por sua vez .e forçados a abandonar o campo 
de batalha. Como último recurso incendeiam montes 
de palha e de feno que estavan1 no vale. As chamas 
e a fumaça cobrem os batalhões dos cristãos ; mas 
nenhum obstáculo os pode deter e stna tropa, animada 
pela matança , persegue através das chamas os ini�igos 
que fogem, uns para o pôrto de São Simeão, outros, 
para o lugar onde se erguiam as te1das de Kerbogá. 

O desânimo então, e o temor dominam as fileiras 
dos muçulmanos. Os infiéis batem em retirada em 
tôda a l inha, confusamente, precipitadamente. Cha·· 
mados ao combate pelos tambores e clarins, os mais 
bravos procuram reunir-se numa colina, além de um 
profundo barranco ; os cruzados, cheios de ardor, 
passam o abismo que os separa dos inimigos vencidos ; 
sua espada triunfante ceifa a todos os que pretendem 
resistir ; os outros dispersam� se através dos bosques e 
precipícios ; os montes, as planícies, as margens do 
Oronte cobrem-se de muçulmanos fugitivos que aban-
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donaram suas bandeiras e se desfizeram de suas 
armas. 

Kerbogá que tinha anunciado a derrota dos 
cristãos ao califa de Bagdad e ao sultão da Pérsia, 
foge para o Eufrates, seguido por um pequeno número 
de seus mais fiéis soldados . Vários emires tinham 
fugido antes do fim do combate. T ancredo e alguns 
outros montando em cavalos dos inimigos, persegui ... 
ram até à noite as tropas de Alepo e Damasco, o 
emir de Jerusalém e os restos do exército dispersado 
de Kerbogá. Os vencedores incendiaram as defesas 
por trás das quais se haviam refugiado os soldados 
da infantaria inimiga. Um grande número de muçul­
manos ali pereceu no meio das chamas. 

Segundo a narração de vários historiadores con ... 
temporâneos os infiéis deixaram cem mil homens no 
campo de batalha. Quatro mil cruzados perderam 
a vida nessa gloriosa jornada e foram postos no nú­
mero dos mártires. 

Os cristãos encontraram abundância de bens nas 
tendas dos inimigos. Quinze mil camelos, um grande 
número de cavalos, caíram em suas mãos. Segundo 
Alberto d'Aix, apoderaram--se também de um grande 
número de manuscritos onde estavam exaradas as 
cerimônias dos muçulmanos em caracteres �execráveis, 
sem dúJida, árabes. Passaram a noite no acampa · 
mento onde admiraram com comodidade o luxo dos 
orientais ; percorreram com surprêsa as tendas do Prín ... 
cipe de Mossoul, onde brilhavam por tôda a parte o 
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ouro e as pedras preciosas ; as tendas distribu�das em 
longas ruas, flanqueadas por altas tôrres, davam a 
idéia de uma cidade .fortificada. Levaram vários 
dias para transportar a Antioquia os despojos dos 
vencidos . Entre êsses despojos estavam muitas cordas 
e cadeias de ferro destinadas aos soldados cristãos, 
se êles tivessem sido vencidos na batalha. 

O aspecto interior do acampamento dos turcos, 
depois da vitória, mostrava bastante que êles haviam 
empregado mais fausto e magnificência do que ver­
dadeira coragem. Os velhos guerreiros, companheiros 
de Maleck-·Schah, tinham quase todos perecido nas 
guerras civis , que há vários anos desolavam o império 
dos seldjúcidas. O exército que viera em ·socorro de 
Antioquia era composto de tropas novas recrutadas 
às pressas, e reunia sob suas bandeiras várias nações 
rivais, sen1pre prontas a tomar as armas umas contrd 
as outras. A história deve acrescentar que os vinte e 
oito emire� que acompanhavam Kerbogá estavarn 
todos ou quase todos divididos entre si e muito mal 
reconheciam a autoridade de um chefe. A maior 
união, ao contrário, reinou durante aquela jornada, 
entre os cristãos . 

Os diferentes corpos de seu exército combateram 
num único ponto e prestaram .... se mutuamente auxílio, 
enquanto Kerbogá tinha suas fôrças divididas. Na ... 
quela batalha e principalmente nas circunstâncias que 
as preceder�m,_p Príncipe de Mossou! mostrou mais 
presunção que habilidade. Pela vagareza de sua 
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marcha êle perdeu a ocasião de socorrer a Accio e de 
vencer os cristãos. 

Podemos acrescentar que os francos obtiveram 
naquela contingência a vitória, pela mesma razão que 
os fazia temer uma derrota. Como êles haviam per.­
dido seus cavalos, tinham..-se exercitado em combater 
a pé ; a cavalaria muçulmana não pôde triunfar sôbre 
uma infantaria temível, exercitada nos numerosos 
perigos e longos trabalhos do cêrco de Antioquia. 

Muitos cruzados atribuíram a vitória sôbre os 
inimigos à descoberta da santa lança. Raimundo 
d' Agiles afirma que os inimigos não ousavam a pro,.. 
ximar seus batalhões, dos que tinham a milagrosa 
arma. Alberto d'Aix acrescenta que à vista da lança, 
Kerbogá foi tomado de terror e p,arecia f,er ,esquecido 
a hora dos combales. O monge Roberto refere uma 
circunstância que não é menos extraordinária : No 
meio da refrega viram descer do céu uma tropa 
celeste, coberta de uma armadura branca e coman .. 
dada pelos mártires S. Jorge, S. Demétrio e São 
Teodoro. Essas visões que se contavam no exército 
cristão e que então se consideravam como mui verda .. 
deiras, mostram assaz o entusiasmo e a credulidade 
que reinava entre os peregrinos. Essa credulidade e 
êsse entusiasmo, que teriam levado ao excesso a ex.­
trema miséria ou o desespêro dos cristãos, contribuíram 
sem dúvida para torná..-los invencív�is e é nisso que 
devemos ver o milagre. 
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Quando o perigo passou, . a sànta lança, que 
tinha dado tanta confiança aos cruzados durante a 
batqlha, não lhes excitou mais a veneração e perdeu 
sua maravilhosa influência. Como havia ficado nas 
mãos do Conde de T olosa e dos Provençais, para os 
quais atraía uma grande quantidade de presentes, as 
outras nações não lhes quiseram deixar a vantagem 
de um milagre, que lhes aumentava a consideração e 
as riquezas. Não tardou, como veremos ero seguida, 
a aparecer uma dúvida sôbre a autenticidade da lan� 
ça, que tinha operado tão grandes prodígios e o espí� 
rito de rivalidade fêz o que teria podido fazer a 
razão num século mais esclarecido. 

A vitória de Antioquia pareceu um aconteci­
mento tão extraordinário aos muçulmanos, que mui�o·s 
abandonaram a religião do profeta. Os que defen­
diam a fortaleza da cidade, abalados pela surprêsa 
e pelo terror, entregaram�se a Raimundo no mesmo 
dia da batalha. Trezentos dêles abraçaram a fé do 
Evangelho e muitos foram dizer nas cidad�s da Síria 
que o Deus dos cristãos era o Deus verdadeiro. Tal 
foi a vitória inspirada pela vitória de Antioquia que, 
segundo Raimundo d' Agiles, se os cristãos tivessen1 
marchado imediatamente para Jerusalém, não teriam 
encontràdo resistência alguma.�· 

Depois dessa jornada memorável os turcos não 
fizeram mais nenhum esfôrço para deter a marcha 
dos cruzados. A maior parte dos emires da Síria, 
que tinham dividido os despojos do sultão da Pérsia) 
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consideravam a invasão dos cristãos como um flagelo 
passageiro e sem pensar nas conseqüências que ela 
podia)er para a causa do islamismo, encerrados em 
sua� praças fortes, esperavam, para estabelecer sua 
dominação e proclamar sua independência, que aque ... 
la terrível tempestade levasse sua devastação a outros 
lugares. O vasto império fundado por T ogrul, Alp·· 
Arslan, Maleck··Schah, império formado na metade 
do século onze, cujo crescimento rápido tinha alar ... 
mado Constantinopla e levado o terror até os povos 
do Ocidente, devia logo ver outros territórios eleva--
rem�se sôbre suas ruínas ; pois, segundo a observação 
de um historiador, disseram que Deus se comprazia 
em mostrar como a terra é pouca coisa aos seus olhos, 
fazendo assim passar de mão em mão como um 
brinquedo de criança, uma potência que era mons..­
truosa e que parecia ameaçar o universo. 

O primeiro cuidado dos cruzados depois da 
vitória foi , se assim podemos falar, pôr a Jesus Cristo 
de posse _dos países que êles acabavam de conquistar, 
restabelecendo seu culto em Antioquia.  A capital 
da Síria teve de repente uma nova religião e foi habi..­
tada por um outro povo. Uma grande parte dos 
despojos dos sarracenos foram empregados em reparar 
e em adornar as igrejas que tinham sido convertidas 
e1n mesquitas. Os gregos e os latinos confundiram 
seus votos e seus cânticos e rogaram juntos ao Deus 
dos cristãos que os levasse à Jerusalém. 
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Os chefes do exército reuniram�se em seguida 
para dirigir aos príncipes · e  aos povos do Ocidente 
uma carta, na qual faziam a descrição de suas difi­
culdades e de seus feitos. "Jamais se viu alegria 
semelhante à que nos anima, diziam os chefes ; pois, 
quer vivamos, quer morramos, pertencemos ao 
Senhor." Para não perturbar a alegria que deviam 
causar as suas vitórias tiveram o cuidado de dissimular 
as perdas e os desastres do exército cristão. O pa-­
triarca de Antioquia e os chefes do clero latino, que 
também escreveram para a Europa, tiveram a mesma 
precaução ; mas faziam pressentir as desgraças que 
queriam ocultar, chamando novos cruzados à Ásia. 
"Vinde, diziam êles aos fiéis do Ocidente, vinde 
combater na milícia do Senhor. Que em cada família 
onde há dois homens, o mais apto para a guerra tome 
as armas ! . . . Os que tomaram a cruz e não partiram, 
se apressem em cumprir seu voto ; se êles não vierem 
unir .... se aos seus irmãos da cruzada, sejam afastados 
da sociedade dos fiéis e a maldição do céu caia sôbre 
suas cabeças e a igreja lhes recuse a sepultura santa." 

Assim falavam os chefes e os pastôres do povu 
da cruzada. Mandaram ao mesmo tempo a Cons­
tantinopla uma embaixada, composta de Hugo, do 
Conde de V ermandois e de Balduíno, Conde de 
Hainaut. Tinha a embaixada o objetivo de lembrar 
ao Imperador Alexis a promessa que êle tinha feito 
de acompanhar os cristãos a Jerusalém com um exér .. 

cito. O Conde de Hainaut, que marchava na frente, 
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atravessava as montanhas vizinhas de Nicéia, quando 
foi\ surpreendido e atacado por turcomanos. A histó.­
ria

_
�ão sabe qual o seu fim. O Conde de Verman.­

dois, avisado da desgraça do seu . companheiro, 
escondeu.-se numa floresta e escapou assim à perse � 

guição dos bárbaros. Chegando a Constantinopla, 
esqueceu os soldados de Jesus Cristo, de quem era 
embaixador e não se ·dignou nem mesmo dar contas 
da sua missão. Quer, porque temia voltar a um 
exército onde não podia mais sustentar o brilho de 
sua descendência, quer, porque as dificuldades e os 
perigos da guerra santa tivessem cansado sua coragem, 
tomou a vergonhosa resolução de voltar para o Oci-- : 
dente, onde sua deserção fê--lo comparar.-se . ao corvo 
da aroa. 

No entretanto, os peregrinos rogaram aos seus 
chefes que os levassem à cidade santa. O povo fiel 
estava persuadido de que o terror dos exércitos cris ... 
tãos lhes abriria tôdas as portas e no caminho que lhes 
restava percorrer, não encontrariam uma cidade, onde 
ousassem �atirar ... lhes um;a pedna que fôsse. Foi então 
que se pôde ver como é difícil manter em atividade 
constante uma emprêsa que exige o concurso de várias 
vontades. No conselho dos chefes cada qual tinha 
uma opinião diferente. Em vão os mais sensatos 
repetiam que não se devia deixar ao inimigo, tempo 
de retomar a coragem e restaurar suas fôrças. Os 
príncipes e os barões, que tudo tinham suportado até 
então, temeram de repente os ardores da estação e 

! 
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resolveram ficar em Antioquia até o princípio do 
outono. 

Entre os motivos dessa resolução inesperada, 
havia vários que não teriam sido apresentados pelos 
chefes do exército cristão. Devemos crer, que a vista 
das ricas regiões da Síria, que o exemplo de Bohé­
mond, agora Príncipe de Antioquia, o de Balduíno, 
senhor de Edessa, haviam despertado sua ambição e 
deviam por vêzes afastar seu pensamento do piedoso 
objetivo de sua emprêsa. 

Bem depressa os cruzados tiveram que se arre� 
pender da determinação tomada. Uma doença e pi� 
dêmica fêz grande mortandade em seu exército. "Só 
se viam em Antioquia, diz · um antigo cronista, 
funerais e enterros. A morte espalhava-se, brandindo 
sua foice como nos dias mais sangrentos da guerra ." 
A maior parte das mulheres e dos pobres que seguiam 
o exército foram as primeiras vítimas do novo fia ... 
gelo. Um grande número de cruzados, que chega ... 
ram da Alemanha e de tôdas as partes da Europa, 
encontraram a morte à sua chegada a A�tioquia. A 

· epidemia fêz perecer em um mês mais de cinqüenta 
mil peregrinos. Os cristãos tiveram que lasti� 
mar entre os chefes, Henrique d' Asques, Rehault 
D'Amerlach e vários cavaleiros, afamados por seus 
feitos. No meio do luto geral, o Bispo de Puy que 
consolava os cruzados na sua desdita, sucumbiu tam­
bém a tantos trabalhos, e morreu, como o chefe dos 
hebreus, sem ter visto a terra prometida. Tal o 
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domínio que um único homem exercia sôbre a multi ... 
dão dos cruzados, que, enquanto Ademar viveu, 
\respeitou ... se a lei do �vang�lho e a �nião reinava 
enJre OS chefes ; depOIS, porem, que ele . fechou OS 
olhos, não houve mais justiça no exército e a paz 
foi banida do conselho dos príncipes. Seus restos 
foram sepultados na Igreja de S. Pedro em Antio ... 
quia, no mesmo lugar onde a lança milagrosa fôra 
descoberta. Todos os peregrinos, de quem êle era 
o pai e que êle alimentava, segundo a expressão de 
um contemporâneo, com coisas do céu, assistiram 
debulhados em lágrimas aos seus funerais. Os che ... 
fes, que o choravam sinceramente, escreveram ao 
Papa para anunciar..-lhe a morte do legado apostó ... 
lico. Solicitaram ao mesmo tempo a Urbano que 
viesse se pôr à sua frente, para santificar os estan ... 
dartes da cruzada e para dar a união e a paz ao 
exército de Jesus Cristo. 

Nem mesmo o flagelo que devorava o exército 
cristão e cuja devastação aumentava dia a dia, não 
conseguiu fechar os corações nem à ambição nem à 
discórdia. O conde de T olosa, que via com pesar 
a fortuna de Bohémond, recusou entregar ... lhe a cida ... 
dela de que se tinha apoderado no dia em que os 
cristãos haviam destruído o exército de Kerbogá ; 

" a fim de dar à sua recusa a aparência de lealdade e 
de justiça, êle lembrou o juramento que o príncipe 
de T arento tinha feito ao imperador Alexis e cen ... 
surava..-lhe o ter faltado à palavra jurada� con ... 
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servando para si uma cidade conquistada pelos 
peregrinos . Por seu lado, Bohémond censurava a 
ambição invejosa, o caráter obstinado de Raimundo 
e o ameaçava de empregar a fôrça para élpoiar os 
direitos que lhe haviam outorgado a vitória. Um dia, 
em que os príncipes e os chefes do exército cristão, 
reunidos na Basílica de S. Pedro, ocupavam ... se em 
regular os interêsses da cruzada, sua deliberação foi 
perturbada pelas queixas mais violentas. Apesar da 
santidade do lugar, Raimundo, no meio da reunião, 
fêz explodir seu despeito e seu ressentimento. Aos 
pés mesmo do altar de Jesus Cristo, Bohémond não 
poupou falsas promessas para atrair os outros chefes 
ao seu partido e renovou várias vêzes o juramento, 
que êle não queria manter, isto é, o de segui ... Ios a 
Jerusalém. 

Para deter o progresso do contágio e prevenir 
a falta de víveres, os príncipes e os barões resolveram 
sair de Antioquja com tôdas as suas tropas e fazer 
excúrsões nas províncias vizinhas. Bohémond levou 
seus guerreiros para a Cilícia onde se apoderou de 
Tarso, de Malmistra e de várias outras cidades que 
reuniu ao seu principado. As tropas de Raimundo 
avançaram na Síria e arvoraram seu estandarte vito ... 
rioso nas muralhas de Albaria, da qual tôda a 
população foi passada a fio de espada.. Guilherme 
de Tiro diz que tôda a · cidade de Alba ria foi con-­
fiada por Raimundo a Gui lherme de Tillet, cava-­
leiro provençaL Deu ... lhe sete lanças e trin�a soldados 
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de infantaria : e êle se houve tão bem, diz ainda o 
mesmo historiador, que teve logo sob suas ordens 
quarenta outros cavaleiros e oitenta soldados de 
�antaria. A Síria, que nã� tinha mais exército 
muçulmano para sua defesa, ficou coberta de estan.­
dartes da cruz . Só se viam, de todos l�dos, grupos 
errantes, que acorriam aos lugares onde esperavam 
uma rica prêsa. Disputavam com armas na mão o 
fruto de sua coragem ou de seu saque, quando a for ... 
tuna os favorecia e viam.-se atirados a todos os hor ... 
rores da miséria, quando chegavam a uma região 
devastada ou encontravam resistência inesperada. 

Os peregrinos não deixavam de mostrar seu 
valor costumeiro : todos os dias narravam.-se feitos 
heróicos e aventuras maravilhosas dos cavaleiros. Os 
senhores e os . barões, levando empós de si sua equi.­
pagem de caça e seus apetrechos de guerra, ora per.­
seguiam os animais selvagens nas florestas, ora 
atacavam os muçulmanos, escondidos na• fortalezas. 
Um guerreiro francês de nome Guicher, se tornara 
célebre entre os cruzados por ter derrubado um leão. 
Geofroi de La T ou r conquistara grande fama, por 
um feito que parecia, sem dúvida, incrível .  Encon ... 
trou êle um dia numa floresta um leão que uma ser.­
pente enorme tinha enrolado e sufocava fortemente. 
O leão gemia desesperado, como implorando socorro. 
Geoffroi puxou do sabre e matou a serpente, sal ... 
vando o leão. Se acreditarmos nas crônicas do 
tempo, o leão assim l ibertado, ficou tão afeiçoado 
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ao seu libertador, como a seu dono ; acompanhou�o 
durante tôda a gue�ra e depois da tomada de Jeru� 
salém, quando os cristãos embarcaram para voltar 
à Europa, o animal reconhecido e companheiro fiel 
de sua peregrinação, afogou�se no mar, seguindo o 
navio, no qual Geofroi . havia embarcado. 

Vários cruzados, esperando o sinal da partida 
para Jerusalém, foram visitar seus irmãos que se 
haviam estabelecido nas cidades conquistadas. Um 
grande número dêles dirigiram�se a Balduino .e uni� 
ram�se a êle para combater os muçulmanos da Meso� A • A potam1a ou para proteger seu governo, sem cessar 
ameaçado por seus novos súditos , que sua dominação 
violenta tinha irritado. Um cavaleiro chamado F oul� 
que, . que foi com vários de seus companheiros 
procurar aventuras às margens do Eufrates, foi sur� 
preendido e morto pelos turcos ; sua espôsa, que o 
acompa?hava, foi !ev�da ao emir ( de Hazart ou 
Ézaz, cidade do pnnc1pado de Alepo� Como era 
de rara beleza um dos principais oficiais do emir 
ficou enamorado dela e a pediu em casamento ao 
seu senhor, que lha concedeu e permitiu desposá�la. 
O oficial cheio de amor por uma mulher cristã, evitou 
combater contra os cruzados e no entretanto, cheio 
de zê lo pelo serviço do emir, fêz incursões no terri� 
tório do príncipe de Alepo, contra que1n seu senhor 
estava em guerra. Redouan quis vingar�se disso e se 
pôs em marcha com um exército de quarenta mil 
homens para vir atacar a cidade de Ézaz. O oficial 
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então, que tinha desposado a viúva de F oulque, 
aconselhou o emir a implorar o socorro dos cristãos. 

O emir mandou propor uma aliança a Godo­
f!_�do de Bouillon. Êste, a princípio, hesitou. Mas 
o príncipe muçulmano voltou à carga e, para dissipar 
tôdas as desconfianças dos príncipes cristãos, man­
dou-lhe seu filho Maomé, como refém. O tratado 
então foi assinado : dois pombos, diz um historiador 
latino, encarregados de uma carta, levaram a notícia 
ao emir e lhe anunciaram ao mesmo tempo a próxima 
chegada dos cristãos. O exército do príncipe de 
Alepo foi vencido em vários combates por Godo­
fredo e obrigado a · abandonar o território de Ézag, 
que começava a ser saqueado. Pouco tempo depois 
desta expedição, o filho do emir morreu em Antio­
quia de enfermidade epidêmica, que então grassava 
entre os peregrinos do Ocidente. Godofredo fêz, 
segundo o costume dos muçulmanos; envolver o 
corpo do jovem príncipe num rico pano de púrpura e 
o mandou ao pai. Os embaixadores que acompa­
nharam êsse cortejo fúnebre estavam encarregados 
de levar ao príncipe muçulmano as condolências de 
Godofredo e de lhe dizer que seu chefe também 
ficara muito pesaroso pela morte do jovem Maomé, 
como teria ficado com a morte de seu irmão Balduino. 

O tempo passava entre todos êstes empreendi­
mentos que não tinham nenhum objetivo importante ; 
já os cruzados tinham visto passar a época, quando 
deviam partir para Jerusalém. A maior parte dos 
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chefes se tinha dispersado e estava nas regiões vizi .. 
nhas. Para adiar a partida, tinham a princípio 
alegado o calor do verão ; alegavam agora as chuvas 
e os rigores do inverno que se aproximava. Ê:ste 
último motivo, embora parecesse mais razoável que 
o primeiro, não era no entretanto suficiente para acal-­
mar o ardor impaciente dos peregrinos ; e, como o 
povo, no meio dessa guerra religiosa, estava sempre 
mais disposto a procurar as regras de seu proceder 
nas visões milagrosas e na aparição de corpos celestes 
do que nas luzes da razão e da experiência, um 
fenômeno extraordinário, que se ofereceu então aos 
olhos dos soldados da · cruz, atraiu tôda a atenção e 
impressionou vivamente os espíritos crédulos. Os 
cruzados que defendiam os muros de Antioquia 
viram durante a noite uma massa luminosa parada 
num ponto elevado do céu. Parecia--lh�s que tôdas 
as estrêlas, segundo a expressão de AlH�tto d' Aix, 
se tinham reunido num espaço que não era mais 
extenso que um jardim de três jeiras. "Essas estrê-­
las, diz o mesmo historiador, lançavam o mais vivo 
brilho e luziam como carvões numa fornalha. Fica-­
ram por muito tempo suspensas sôbre a cidade ; mas, 
o círculo que parecia contê--las, partiu--se e elas se 
dispersaram pelo ar. À vista dêste prodígio os guar-­
das e as sentinelas lançaram grandes gritos e correram 
a despertar os cristãos de Antioquia. Todos os pere-­
grinos saíram de suas casas e viram nesse fenômeno 
um sinal manifesto da vontade do céu. Uns julga ... 
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ram que as estrêlas reunidas, eram uma imagem dos 
muçulmànos que se haviam juntado em Jerusalém e 
que se deviam dissipar à aproximação dos cruzados ; 
-_Qutro�, igualmente cheios de esperança, aí viam guer­
reiros cristãos reunindo suas fôrças vitoriosas e espa-
lhando-se em seguida pela terra, para conquistar as 
cidades roubadas ao culto e ao império de Jesus 
Cristo ; mas, muitos peregrinos não acreditaram nessas 
i lusões consoladoras. Numa cidade, em que o povo 
muito tinha sofrido, e vivia há vários meses entre 
mortos e funerais, o futuro devia se apresentar sob 
côres mais tristes e mais sombrias. Todos os que 
gemiam e que tinham · perdido a esperança de ver 
Jerusalém, viram no fenômeno apresentado aos seus 
olhos um símbolo espantoso da multidão dos pere­
grinos que diminuía todos os dias e que bem depressa 
se ia dissipar como a nuvem luminosa que se tinha 
visto no céu. "No entretanto, diz singelamente Al­
berto d'Aix, as coisas aconteceram muito melhor do 
que se esperava ; pouco tempo depois, os príncipes, 
de volta a Antioquia, voltaram ao acampamento e 
a vitória abriu�lhes as portas de várias cidades da 
alta Síria."  

A mais importante de suas expedições foi o 
cêrco e a tomada de Marrah, situada entre Hamath 
_e Alepo. Raimundo, por primeiro dirigiu-se à cidade. 
Os condes de Normandia e de Flandres vieram reu­
nir-se a êle com suas tropas. O temor de experi­
mentar a sorte dos habitantes de Antioquia tinha 
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reunido nas muralhas ameaçadas tôda a população 
da cidade, resolvida a se defender. A esperança 
de se apoderar de uma cidade tão rica animava os 
soldados cristãos. Todos os dias os soldados colo.­
cavam as escadas ao pé das muralhas, mas uma 
chuva de dardos e de pedras, de torrentes de betume 
inflamado caía sôbre suas cabeças. Guilherme de 
Tiro acrescenta que se lançavam também do alto das 
tôrres, cal viva e colméias cheias de abelhas. Os 
combates sanguinolentos renovaram�se durante várias 
se�anas . Por fim, o estandarte dos cristãos esvoaçou 
sôbre as tôrres da cidade. Como a tenaz resistência 
dos muçulmanos e os ultrajes feitos durante o cêrco 
à religião de Cristo tivessem irritado os cruzados, 
tôda a população, escondida nas mesquitas ou nos 
subterrâneos, foi imolada ao furor da g�erra. Numa 
cidade que tinha perdido todos os seus babitantes os 
vencedores sentiram falta de víveres, e, como se o 
céu quisesse castigar o excesso de uma barbárie, êles 
só encontraram, para matar a fome, os cadáveres 
daqueles que tinham matado, e, o que será difíci l  
de se acreditar, muitos cruzados submeteram�se, sem 
repugnância a essa horrível necessidade. 

Aqui as reflexões dos cronistas, são muito mais 
interessantes que os fatos que êles narram. Alberto 
d'Aix espanta�se de que os cruzados tenham comido 
muçulmanos mortos ; mas êle se admira muito mais 
de que tenham comido cães. Baudi, arcebispo de 
Dôle, procura justificar os cruzados, dizendo que a 
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fome que os atormentava, êles a sentiam por Jesus 
Cristo e que essa causa pode torná.-los · escusáveis. 
De resto, acrescenta êle, os soldados cristãos faziam 

'àinda guerra aos infiéis, devorando.-os daquele modo. 

No meio de tantas cen<;ts revoltantes, o que a 
história não deve deplorar menos, é que os  príncipes 
cristãos disputaram com infeliz obstinação a cidade 
mesma, cuja conquista lhes havia custado tantos 
males e os ha:via reduzido a tais extremos. Entre os 
cruzados vitoriosos, as queixas, e a� ameaças mistu.­
ravam.-se com os gritos que a fome os fazia soltar. 
Bohémond, que tinha vindo ao cêrco, queria para si 
um quarteirão da cidade conquistada. Raimundo 
queria que Marrah lhe pertencesse inteira. Os prín.­
cipes e os barões reuniram-se perto de Rugia e pro .. 
curaram restabelecer a · paz., inutilmente, porém. 
"Mas Deus, que era o verdadeiro chefe da grande 
emprêsa, diz o Padre Maimburg, reparou com o 
zêlo dos fracos e dos pequenos o que a paixão dos 
·grandes e dos sábios do mundo tinha destruído." Os 
soldados, por fim, ficaram indignados, tendo derra .. 
mado seu sangue por aquêles miseráveis debates ; 
um sangue, que êles tinham jurado derramar, por 
uma causa sagrada. "Ora ! diziam· os peregrinos, 
sempre questões !  Questões por causa de Antioquia ! 
Por" causa de Marrah ! " Enquanto êles se desaba.­
favam com lágrimas e queixas, souberam que Jeru.­
salém tinha caído nas mãos dos egípcios. Êstes 
tinham se aproveitado da derrota dos turcos e da 
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funesta demora do exército cristão, para invadir a 
Palestina. Essa notícia redobrou o descontentamento 
dos cruzados ! Acusaram em voz alta a Raimundo 
e aos que os comandavam de ter traído a causa de 
Deus. Manifestqram o desejo de escolher chefes 
entre êles mesmos, os quais não tivessem outra ambi ... 
ção, que levar o exército cristão à terra santa. 

O clero ameaçou Raimundo com a cólera do 
céu ; seus próprios soldados ameaçaram abandonar 
sua bandeira ; por fim, todos os cruzados que esta ... 
vam em Marrah, resolveram destruir as fortificações 
e as tôrres da cidade. O entusiasmo do povo era 
tão grande, que se viram enfermos e convalescentes 
arrastarem ... se com o auxílio de uma bengala, até às 
muralhas, arrancar dos muros e fazer rolar para o 
fôsso, pedras que três juntas de bois nãó: leriam 
podido levar. Ao mesmo tempo, Tancredo apode ... 
rou ... se, pela fôrça, ou pela astúcia da fortaleza de 
Antioquia, onde recolocou a bandeira do Conde de 
Saint ... Gil les, tirando a de Bohémond. Raimundo, 
ficando sozinho, para manter suas pretensões, pro ... 
curou em vão conservar os chefes do seu lado, abrin ... 
do ... lhes seus tesouros e acalmar a murmuração do 
povo distribuindo ... lhes despojos das cidades vizi ... 
nhas. Mas todos ficaram insensíveis aos seus pre ... 
sentes como aos seus rogos. Obrigado por fim a se 
render ao voto do exército, êle pareceu ceder à voz 
de Deus. Depois de ter mandado incendiar a cidade 
de Marrah, êle de lá saiu à luz das cham,as, descalço, 
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derramando lágrimas de arrependimento ; na presença 
do clero, que cantava salmos de penitência abjurou 

\à sua ambição e . renovou o juramento, feito tantas 
Vêz.es e tantas vêzes esquecido, de libertar Jerusalém 
e o túmulo de jesus Cristo. 

O sinal da partida foi dado ao exército cristão. 
O conde de T olosa era seguido por T ancredo e pelo 
duque de Normandia, impacientes por cumprir seu 
voto. Oe tôdas as partes os cristãos e os muçulmanos 
do país corriam à passagem dos cruzados, para im.­
plorar uns, seu auxílio, outros, sua misericórdia. Os 
peregrinos recebiam por tôda parte por onde passa.­
vam víveres e tributos que não lhes custavam comba.­
tes. No meio de sua marcha triunfal, o fruto mais 
doce de suas penas e do temor que inspiravam suas 
armas foi a volta de um grande número de prisio.­
neiros cristãos dos quais haviam chorado a morte e 
aos quais os muçulmanos se apressavam em dar a 
liberdade. Os companheiros de Raimundo, de Ro.­
berto e de T ancredo não tinham tomado o caminho 
direto para Jerusalém ; tinham.-se dirigido a Hama 
antiga Epifânia, a Emesa, chamada hoje Horm, e, 
aproximando--se então do mar, tinham ido sitiar 
Archas, cidade situada ao pé do Líbano, a algumas 
léguas de Trípoli. 

No entretanto, os outros príncipes que haviam 
ficado em Antioquia, não se preparavam para se 
pôr em marcha e desprezavam as queixas dos pere.­
grinos. Cada qual esperava o exemplo dos outros e 
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todos ficavam assim, inativos. Godofredo, que tinha 
ido a Edessa para visitar seu irmão Balduino, ao 
seu regresso ouviu os gritos e os gemidos dús cruza­
dos, que deploravam a sua ociosidade e pediam para 
marchar para Jerusalém. "Não é suficiente, diziam 
êles, aos que Deus encarregou de nos dirigir, que 
tenhamos ficado aqui, mais de um ano e que duzen� 
tos mil soldados da cruz tenham sucumbido? Pere� 
çam os que querem ficar em Antioquia, como 
pereceram seus habitantes infiéis ! Se cada conquista 
é um obstáculo à nossa santa emprêsa, que Antioquia 
e tôdas as cidades conquistadas por nossas armas, 
sejam incendiadas ! Dêem� nos chefes que não te.­
nham outra ambição que a nossa e ponhamo.-nos a 
caminho, sob o comando de Cristo, para o qual aqui 
viemos . Mas se Deus, por causa dos nossos pecados 
rejeitar nosso devotamento e nosso sacrifícib , apres.­
semo�nos então em voltar ao nosso país, antes de 
sermos destruídos pela carestia e por tôdas as misé.­
rias que nos oprimem."  Em vão essas lamentações 
ecoavam pelo exército cristão ; o duque de Lorena e 
os outros chefes hesitavam ainda em dar o sinal de 
partida. A maior parte dos peregrinos, que tôda 
espécie de atraso fazia desesperar, não pensaram 
mais, desde então, que em deixar a Síria, para voltar 
ao Ocidente ; o conselho supremo foi obrigado a 
colocar em todos os portos das vizinhanças, guardas 
encarregados de deter a todos os que tentassem em­
barcar. Por fim, os príncipes, não podendo mais 
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resistir às vivas instâncias da multidão, decidiram que 
o exército partiria de Antioquia nos primeiros dias 
de março. Quando chegou a época marcada, Bohé ... 
mond acompanhou Godofredo e o conde de Flan .. 
dres até Laodicéia, hoje Lallaquié, mas apressou .. se 
em voltar a Antioquia, temendo sempre que lhe arre ... 
batassem o principado. Foi na cidade de Laodicéia 
que o exército cristão viu reunirem ... se sob suas ban ... 
deiras um grande número de cruzados que estavam 
em Edessa e na Cilícia, ou que chegavam da Europa. 
Entre êstes últimos notavam ... se vários cavaleiros 
inglêses, antigos companheiros de Haroldo e de 
Edgard Adeling. Êsses nobres guerreiros, vencidos 
por Guilherme, o Conquistador, e banidos de seus 
próprios lares, vinham sob as bandeiras da guerra 
santa, esquecer as desgraças e não tendo mais ne ... 
nhuma esperança de libertar sua pátria, marchavam, 
cheios de zêlo piedoso, para a libertação do santo 
sepulcro. 

. 

Esperando a chegada de Godofredo e de seus 
companheiros, Raimundo tinha começado o cêrco de 
Archas. Para animar a coragem e o zêlo dos sol .. 
dados e associá ... los aos projetas de sua ambição, 
êle prometia o saque da cidade e a libertação de 
duzentos prisioneiros cristãos. Tal era a disposição 
dos espíritos entre os cruzados, e principalmente 
entre os chefes, que tôda cidade fazia esquecer 
Jerusalém. Saindo de Laodicéia, Godofredo e o 
conde de Flandres, encontraram sucessivamente no 
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cap1inho Cabala, (hoje Djebali) , M eracléia, (Ma-­
rakia) , V alenia (Banias) , e T ortosa (a antiga 
Antaradus) ; esta última cidade já  tinha sido tomada 
por Raimundo P elet ; úm grande número de rios 
provenientes dos flancos do Líbano, fertilizavam 
êsses vários países. Acusavam Raimundo de ter 
recebido seis mil peças de ouro para salvar uma 
cidade muçulmana dos perigos de um cêrco ; e, 
quando todo o exército se reuniu perto dos muros de 
Archas, Godofredo e T ancredo censuraram com 
azedume o conde de T olosa, de tê--los afastado de 
sua emprêsa pela mentira e pela traição. 

Os guerreiros cristãos continuaram o cêrco de 
Archas. A cidade estava construída sôbre rochedos 
elevados e suas muralhas parecian1 inacessíveis. Os 
cruzados invocaram a carestia contra seus inimigos, 
mas a miséria não tardou em afligi--los, a êles 
mesmos. Logo os maiS'"Pobres dos cruzados foram 
reduzidos, como no cêrco de Antioquia, à fome, ali-­
mentando ... se apenas de raízes e disputando com os 
animais as plantas e as ervas selvagens. Os que 
podiam combater iam devastar os países vizinhos e 
viviam de saques ; mas aquêles que pela idade ou 
pelo sexo não podiam usar das armas, só tinham 
esperança na caridade dos soldados cristãos. O exér-­
cito veio em seu auxílio e deu ... lhes a décima parte 
dos despojos conquistados aos infiéis. 

Um grande núrriero de cruzados morreu ante 
as fadigas do cêrco ou pereceu de fome e de doen ... 
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ças ; muitos caíram sob os golpes dos inimigos. Dentre 
aquêles cuja perda foi mais lamentada, a história 

\ conserva o nome de Pons de Balasun. Êle se tinha 
feito estimar no exército cristão por suas luzes e até 
à morte, tinha, com Raimundo d'Agiles, escrito a 
história dos principais fatos da cruzada. Os cruza-­
dos choraram também a morte de Anselmo de 
Ribaumont, conde de Bouchain, de quem os cronis-­
tas do tempo louvam o saber, a piedade e a bravura. 
Essa morte foi acompanhada de circunstâncias mara-­
vilhosas, que as crônicas contemporâneas narram e 
que se poderiam considerar, no nosso século, como 
uma invenção da poesia. 

Um dia, ( seguimos a narração de Raimundo 
d'Agiles) , Anselmo viu entrar em sua tenda o jovem 
Angelram, filho do conde de S. Paulo, morto no 
cêrco de fVlarrah. � 'Como, disse--lhe êle, estais agora 
cheio de vida, vós que eu vi morto no campo de 
batalha? - Deveis saber, respondeu Angelram, que 
os que combatem por Jesus Cristo, não morrem. -
Mas, de onde vem, disse Anselmo, êsse brilho des-­
conhecido de que vos vejo cercado?  -" Angelram, 
então, mostrou no céu um palácio de cristal e de dia-­
mante. · 6  É de lá, disse êle, que me vem a beleza 
que vos surpreendeu ; vos estão preparando um muito 
mais belo, onde ireis morar. Adeus ! V er--nos--emos 
amanhã. "  . Ditas estas palavras, acrescenta o histo-­
riador, Angelram voltou para o céu ; Anselmo, 
impressionado com a aparição, mandou chamar bem 
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cedo vários eclesiásticos, recebeu os sacramentos, e, 
embora estivesse cheio de saúde, despediu�se de seus 
amigos, dizendo� lhes que ia deixar êste mundo, onde 
os tinha conhecido. Algumas horas depois, os ini� 
migas fizeram uma incursão ; Anselmo correu para 
êles de espada na mão e foi ferido na cabeça por 
uma pedra, que, dizem os historiadores, o mandou 
para o céu, ao belo palácio preparado para êle. Esse 
fato maravilhoso, muito conhecido entre os peregri� 
nos, não é o único no gênero que a história conserva . 
É inútil lembrar aqui, que a extrema miséria tornava 
os cruzados sempre mais supersticiosos e mais 
crédulos. 

Numa multidão entregue ---à indisciplina e à 
licença, a superstição tornava�se um meio de se fazer 
obedecer. Os condes e os bar�es tinham necessidade 
de exaltar a imaginação dos soldados, para cons·er� 
var � autoridade. Mas, como as paixões da discórdia 
perturbavam sem cessar o exército dos cruzados, 
enquanto uns baseavam seu crédito nos milagres, 
outros mostravam�se às vêzes incrédulos, por espírito 
de contradição e de inveja. F ormavam�se partidos 
entre os peregrinos e segundo a opinião que se havia 
abraçado, exaltavam�se, acirravam�se, pró ou contra, 
os fatos milagrosos sucedidos entre o povo agitado. 

Foi no cêrco de Archas que surgiram dúvidas 
en.tre os cruzados, sôbre a descoberta da lança, que 
tinha erguido a coragem dos cruzados, na batalha 
de Antioquia.. O acampamento dos ·cristãos viu�s� 
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de repente, dividido em dois grandes partidos con­
trários. Arnould de Rohes, homem de costumes �issolutos, se.gu?�o Guilherme de Tiro, mas. m�ito 
versado na h1stona e nas letras, ousou, por pnmeuo, 
contestar abertamente a veracidade do prodígio. 
Êsse eclesiástico, capelão do duque de Normandia, 
levou ao seu partido todos os normandos e os cruza­
dos do norte da França ; os do sul agruparam-se no 
partido de · Barthelémy, padre de Marselha, agre­
gado ao conde de Saint-Gilles . Barthelémy, homem 
simples e que acreditava no que fazia os outros acre­
ditar, teve uma nova revelação e contou no acampa­
mento dos cristãos que tinha visto Jesus, pregado na 
cruz amaldiçoando os incrédulos, condenando ao 
suplício e à morte de Judas, os céticos Ímpios cuja 
orgulhosa razão ousava sondar as vistas misteriosas 
de Deus. Essa aparição e várias outras semelhantes 
inflamaram a imaginação dos provençais, que não 
acreditavam menos, segundo Raimundo d' Agiles, 
nas revelações de Barthelémy, do que nos testemu­
nhos dos santos e dos apóstolos. Mas Arnould 
admirava-se de que Deus se manifestasse a um sim­
ples padre, quando 01 exército estava cheio de vir­
tuosos prelados, e sem negar a intervenção do poder 
divino êle só admitia prodígios do valor e do 
heroísmo dos soldados cristãos. 

· 

Como o produto das ofertas feitas aos deposi­
tários da santa lança era distribuído aos pobres, êstes, 
que eram em grande número no exército, prorrom ... 
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peram em murmurações contra o capelão do duque 
de Normandia. Atribuíam à sua incredulidade e à 
de seus partidários todos os males que afligiam os 
cruzados. Arnould e seu partido, que· cada dia 
q.umentava, atribuíam, ao invés, as desgraças dos 
cristãos, à sua divisão e ao espírito turbulento de 
alguns visionários. No meio dessas divergências, os 
cruzados das províncias do norte censuravam os do 
sul ,  o não terem bravura nos combates, de serem 
menos ávidos de glória do que de saque, e de passar 
o tempo em cuidar de seus burros e cavalos. Êstes, 
por sua vez, não deixavam de criticar os partidários 
de Arnould por sua fé, pequena, suas zombarias 
sacrílegas e sem cessar, opunham

. 
nov�s visões aos 

raciocínios dos inc�dulos .  Ora viam S.  Marcos 
Evangelista e a Virgem, mãe de Deus, que confir-­
mavam tudo o que Barthelémy havia dito ; ora o 
bispo Ademar, que tinha aparecido com a barba 
meio queimada e a fronte coberta de tristeza, dizendo 
que tinha sido retido alguns dias no purgatório, por 
ter hesitado um momento em prestar fé à descoberta 
da santa lança. 

Êstes fatos só aumentaram o ódio dos espíritos . 
V árias vêzes a violência veio em auxílio da astúcia 
e da credulidade. Por fim. Barthelémy, seduzido 
pela importância do papel que tinha até então 
desempenhado e, talvez pelos fatos milagrosos de 
seus partidários, que podiam fortalecer suas próprias 
ilusões, resolveu , para terminar todos os debates, 
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submeter-se à prova do ' fogo. Essa resolução trouxe 
� calma ao exército cristão e todos os peregrinos 

tQ_r�m convidados para ser testemunhas do julga­
mento de Deus. No dia marcado, (era sexta-feira 
santa) uma fogueira de galhos de oliveira foi pre­
parada no meio· de uma vasta planície. A maior 
parte dos cruzados reuniu-se e todos preparavam-se 
para a terrível prova, quando viram Barthelémy 
chegar, acompanhado pelos padres, que c·aminha­
vam em silêncio, descalços, revestidos de seus para.­
mentos sacerdotais . Coberto por uma simples túnica, 
o padre de Marselha trazia a santa lança cuio ferro 
estava envolvido em um pedaço de sêda. Quando 
êle chegou a alguns passos da fogueira o capelão 
do conde de Saint-Gil les pronunciou em voz alta 
estas palavras : "Se êste homem viu a Jesus Cristo 
face a face e se o apóstolo André fê .. Jo encontrar a 
divina lança, que êle passe são e salvo através das ·. 
chamas. Se, ao contrário, êle é culpado de · mentira, 
aue seja queimado coin a lança que tem nas mãos." 
A estas palavras os presentes inclinaram.-se e respon.­
deram juntos : - Que se faça a oonlade Je Deus!  

Barthelémy então lança-se de  ioelhos, toma o 
céu por testemunha da veracidade de suas palavras� 
e, tendo.-se recomendado à.s orações dos padres e dos 
fiéis, entra na fogueira, onde duas pilhas de madeira 
deixavam um espaço vazio para sua passagem. 

Êle ficou um momento, diz Raimúndo d' Agi.­
les, no meio das chamas e depois saiu · de lá, pela · 
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graça de Deus, sem que sua túnica se queimasse e 
sem que, mesmo o véu, muito leve, que recobria a 
lança do Salvador, tivesse recebido algum dano. Êle 
fêz então, sôbre a multidão que se apertava para rece..­
bê..-lo, o sinal ' da cruz, com a lança, e exclamou em 
voz alta : - Que Deus me ajude! Deus Adjuva! 
Todos queriam aproximar..-se dêle e tocá ... lo na per..­
suasão de que êle havia mudado de natureza ; êle 
foi então · violentamente apertado pela multidão, e 
pisado ; suas vestes rasgaram ... se, seu corpo ficou 
coberto de feridas e êle teria morrido se Raimundo 
Pelet, seguido por alguny; guerreiros, não o tivesse 
retirado do meio da multidão e não o tivesse salvo 
do perigo de vida. 

O capelão do conde de T olosa acompanha sua 
narração com várias circunstâncias milagrosas, que 
julgamos bem passar em silêncio. O cronista não 
pode exprimir suficientemente a dor que êle sente 
narrando a deplorável sorte de Barthelémy, que 
morreu poucos dias depois e que na angústia da 
morte, censurou os seus mais ardentes partidários, 
tê..-lo pôsto na dura necessidade de afirmar a verdade 
de suas palavras, com uma tão temível prova. · 

Seu corpo foi sepultado no mesmo lugar onde 
se erguia a fogueira. Essa credulidade obstinada 
que o havia levado a se tornar mártir de suas pró..­
prias visões, fêz reverenciar a sua memória, entre os 
provençais ; mas, a maior parte dos peregrinos não 
se deixou levar pelo juízo · de Deus; recusou..-se a 
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r..rer nas maravilhas que lhe haviam sido comuni­
cadas, e a lança milagrosa deixou desde então de 
�erar prodígios. 

Quando os cruzados estavam reunidos perto 
dos muros de Archas, receberam uma embaixada de 
Alexis. O imperador grego queria governar os 
latinos, prometia-lhes segui-los à Palestina com um 
exército, se êles lhe dessem tempo de fazer os pre­
parativos necessários . Alexis queixava-se nas suas 
cartas do não cumprimento dos tratados que deviam 
torná-lo senhor das cidades da Síria e da Ásia 
Menor, que haviam caído em poder dos cruzados ; 
mas êle se queixava sem tristeza e punha nas suas 
queixas uma circunspeção que mostrava assaz que 
êle também tinha erros a reparar. Essa embaixada 
foi JTial recebida no exército cristão. A maior parte 
dos chefes em vez de se justificar dos erros que se 
lhes imputavam, censurou o imperador pela sua fuga 
vergonhosa, durante o cêrco de Antioquia e o acusou 
de ter traído a fé jurada aos soldados cristãos. 

O califa do Cairo tinha a mesma política que 
Alexis. Êsse príncipe muçulmano mantinha com os 
cruzados relações que as circunstâncias tornavam 
mais ou menos sinceras e que eram subordinadas ao 
temor que lhe inspiravam suas armas. Embora êle 
tratasse ao mesmo tempo com os cristãos e com os 
turcos, êle odiava a uns, porque eram inimigos do 
profeta e a outros, porque lhe haviam arrebatado a 
Síria. Aproveitando da decadência dos turcos, êle 
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se tornara senhor da Palestina e, como êle temia por 
suas novas conquistas, mandou embaixadores ao 
acampamento dos cristãos pouco depois da partida 
dos embaixadores de Alexis. Os francos viram ao 
mesmo tempo voltar ao seu acampamento os compa..­
nheiros que êles tinham mandado ao Egito, dúrante 
o cêrco de Antioquia. Êstes tinham sido tratados 
com distinção ou com desprêzo, segundo as notícias 
anunciavam as -vitórias e os reveses dos cristãos. Nos 
últimos tempos d� sua missão perigosa, foram leva..­
dos diante de Jerusalém, que os soldados do Cairo 
sitiavam e transportados em triunfo no meio dos sol .... 
dados egípcios, que se vangloriavam de ter por aliada 
a nobre nação dos francos. À vista dêles, dize1n as 
velhas crônicas, os turcos tomados de espanto, haviam 
aberto a porta da cidade aos invasores. 

A multidão dos peregrinos recebeu com entu..­
siasmo os enviados do exército cristão, dos quais já  
lamentava a morte ou o duro cativeiro. Interroga.­
ram..-nos sôbre os males que haviam padecido, sôbre 
os países que tinham percorrido, sôbre a cidade de 
Jesus Cristo que êles acabavam de ver ; pergunta..­
va..-se no acampamento qual a missão dos embai�a .... 
dores do Egito, se êles traziam a paz ou a guerra. 
Êstes, · admitidos ao conselho, depois de ter a fi r .. 
mado as disposições benévolas de seu senhor, acaba..­
ram por declarar em seu nome, que as portas de 
Jerusalém só se abririam aos cristãos desarmados . A 
essa proposta, que êles já tinham rejeitado no meio 
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das amarguras do cêrco de Antioquia, os chefes do 
exército cristão não puderam reter a indignação. 

\ Como única 'resposta, tomaram a deliberação de 
àpressar a marcha para . a terra santa e ameaçaram 
os embaixadores dos egípcios de levar suas armas 
até às margens do Nilo. 

Os cruzados, então, só pensaram nos preparati ... 
vos para a partida. O acampam'"ento onde tinham . 
sofrido tantos males foi incendiado no meio de vivas 
aclamações de entusiasmo e de alegria. Somente 
Raimundo ficou indignado por terem levantado o 
cêrco de Archas, e quando o ex�rcito cristão se 
afastava de uma cidade que êle queria submeter às 
suas armas, êle seguiu, lamentando..-se e murmu ... 
rando, seus companheiros, que só tinham a preocupa ... 
ção de libertar Jerusalém. 
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Os cruzados continuam sua marcha para 1 erusalém ; 
perfeita regularidade em seus movimentos ; 
itinerário ; entusiasmo que explode no exército 
quando avistam Jerusalém; notícia histórica 
sôbre a cidade de Davi; meios de defesa dos 
sarracenos ; encontro com o inimigo; ataque e 
cêrco ; fatos dolorosos dos cristãos fugitivos; 
insucesso no primeiro assalto ;  a falta de água e 
de víveres paralisa as operações; os genoveses 
trazem um socorro inesperado ; cortam--se árvo-­
res para se construirem máquinas; T ancredo e 
Raimundo abjuram às suas inimizades recípro-­
.cas ;  discurso de Pedro o Eremita ante as 
profanações cometidas pelos inimigos ; prepa-­
rativos para um ataque geral. 
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Lembremo..-nos de que Antioquia tinha visto 
diante de suas muralhas mais de trezentos mil cru ... 
zados em armas. Duzentos mil tinham sido ceifados 
pelos combates, pela miséria e pelas doenças. Um 
grande número de peregrinos não tinha podido 
suportar as fadigas da guerra santa, e, perdendo a 
esperança de ver Jerusalém tinha voltado ao Oci.­
dente. Muitos tinham fixado sua residência em 
Antioquia, em Edessa, ou em outras cidades · que 
êles tinham libertado da dominação dos infiéis . O 
exército que devia conquistar os santos lugares, tinha 
apenas sob suas bandeiras, cinqüenta mil comba ... 
tentes. 

No entretanto, os chefes não hesitaram em 
continuar a sua _ emprêsa. Os guerreiros que ainda 
lhes restavam tinham resistido a tôdas as provações. 
Não arrastavam mais empós de si, uma multidão 
inútil e embaraçante. Menos era numeroso, menos 
se tinha que temer a indisciplina, a licença e a cares ... 
tia. Fortificados dé algum modo pelas perdas, eram 
talvez mais temíveis do que no comêÇo da guerra. 
A lembrança de seus feitos sustentava..-lhes a con ... 
f'iança e a bravura e o terror que suas armas inspi ... 
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ravam podia fazer o Oriente acreditar que êles ainda 
possuíam um exército inumerável .  

Depois de ter vencido o emir de  Trípoli numa 
batalha sangrenta e de tê .. lo obrigado a comprar por 
um tributo, a paz e a salvação de sua capital ,  todos 
os cruzados puseram.-se em marcha para Jerusalém. 
Era o fim de maio ; os adornos da primavera e. os 
tesouros do verão cobriam os campos que se esten.­
dem entre o mar da Fenícia· e as montanhas do 
Líbano. Messes de trigo e de cevada, já  se doura .. 
vam ao sol da Síria, numerosos rebanhos espalha ... 
vam .... se pelos vales ou pelo declive das colinas ; 
laranjeiras, romeiras, cujos frutos maduros lhes anun .. 
ciavam a terra da promissão ; a água abundante, os 
campos cobertos de grandes oliveiras e amoreiras, 
as palmeiras, que os cruzados encontravam pela pri.­
meira vez em seu caminho, tôdas as riquezas de um 
solo fecundo desdobravam.-se aos olhos do exército', 
que tinha passado pelos tristes panoramas de regiões 
estéreis e que tinha conhecido o tormento da fome; 
O entusiasmo dos guerreiros da cruz reanimava .... se 
à vista daquele Líbano de que a Escritura louva a 
glória, e sem dúvida mais de um peregrino procurava 
com os olhos, naquelas montanhas, as águias e os 
cedros tão famosos. 

Entre as produções dos rios da Fenícia, uma 
planta cujo suco era mais doce que o mel ,  atraiu 
principalmente a atenção dos cruzados. Era a cana 
de açúcar, cultivada em várias províncias da Síria e 
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principalmente no território de Trípoli, onde se havia 
�ncontrado o meio de lhe extrair a substância, que 
o� habitantes chamam de açúcar, ( zucra) . Segundo 
Alberto d 'Aix, ela tinha sido de grande auxílio aos 
cristãos perseguidos pela miséria no cêrco de Marrah 
e de Archas. Essa planta que é hoje uma produção 
tão importante no comércio, até então não era conhe ... 
cida no Ocidente. Os peregrinos levaram..-na para 
a Europa ; no fim das cruzadas, foi levada para a 
Sicília e à Itália e os sarracenos introduziram..-na no 
reino d� Granada, de onde os espanhóis transporta..­
ram..-na, em seguida, para Madeira e às colônias da 
América. 

O exército cristão seguia a costa marítima, onde 
podia ser provisto pelas frot�s dos pisanos e dos 
genoveses e pela dos piratas flamengos. Havia, diz 
o monge Roberto, três caminhos para Jerusalém ; um 
por Damasco, fácil e quase sempre plano ; o outro 
pelo .Líbano, difícil para os transportes e o terceiro 
pela costa marítima. Foi êste último que os guer..­
reiros da cruz escolheram. Uma multidão de cristãos 
e de piedosos solitários que moram no Líbano, cor ... 
riam para visitar seus irmãos do Ocidente, traziam ... 
lhes víveres e os guiavam pelo caminho. 

As crônicas contemporâneas sentem prazer em 
elogiar a ordem admirável que reinava nesse exér ... 
cito tantas vêzes agitado pela discórdia. Porta ... 
estandarte? rnarchavam à frente dos peregrinos ; 
vinham depois os vários corpos do exército ; no meio 
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dêles, estava a bagagen1 ; o clero, a multidão do 
povo, sem armas, fechavam a marcha. As trombe� 
tas ressoavam sem cessar e as primeiras colunas, 
avançavam lentamente para que os · peregrinos mais 
fracos pudessem seguir as bandeiras. Todos vigia..­
vam, por sua vez, durante a noite ; e, quando se 
tinha algum motivo de temor, todo o exército estava 
pronto para combater. Os que faltavam à disciplina 
eram castigados, instruíam�se o� que não conheciam 
as leis ; os chefes e os padres exortavam a todos os 
cruzados a se ajudar uns aos outros, a dar o 
exemplo das virtudes evangélicas ; todos eram cora� 
josos, pacientes, sóbrios, caridosos, ou esforçavam�se 
por sê�lo . 

Os cruzados passaram pelas terra� dos Botrys 
(hoje Batroun) de Byblos, ( Gebail) atravessaram 

o Lycus (Hahr�el-1(elb) na sua foz. Era tal o 
temor que se espalhava à sua aproximação entre os 
muçulmanos, que êles não .encontraram inimigos nos 
lugares onde, segundo a narração de uma testemunha 
ocular, cerr guerreiros .sarracenos seriam suficientes 
para deter o gênero humano inteiro . Depoi� de terem 
passado os desfiladeiros da foz do Lycus, o exército 
cristão encontrou uma marcha fácil no rico território 
de Berithe, (Beiro ui) , viram Tiro e Sidon e des..­
cansaram nos risonhos jardins dessas antigas metró� 
poles, junto de suas belas águas. Os muçulmanos, 
fechados dentro das muralhas, mandaram provisões 
aos peregrinos, pedindo..- lhes que respeitassem . os 



H I S T õ R I A D A S C R U Z A D A S 373 

jardins e os pomares, adôrno e riqueza de seu país . 
A�tes de chegar a Tiro, êles detiveram-se três dias 
na·s margens do N ar-Kasemieh, num vale muito 
ag�adável . Lá foram atacados por serpentes ou 
insetos que são chamados de larenles cuja picada 
causava-lhes um inchaço repentino, com dores insu-­
portáveis e mortais . A vista dêsses répteis que êles 
afugentavam atirando-lhes pedras, ou fazendo rumor 
com os escudos, encheu os peregrinos de mêdo e de 
susto ; mas o que os deveria assustar ainda mais;· era 
o estranho remédio que os habitantes lhes indicaram 
e que, sem dúvida, foi para êles mais um motivo de 
escândalo do que meio de cura. Alguns 5oldados 
muçulmanos, saindo de Sidon, ousaram ameaçar os 
cruzados à sua partida� e tal era a disposição dos 
chefes do exército cristão, que não se serviram dêsse 
pretexto para se apoderar da cidade ou para arrancar 
algum tributo aos habitantes. Nada mais o podia 
afastar de sua grande emprêsa.  A maior parte dos 
príncipes que a guerra tinha arruinado não procurava 
mais enriquecer, por meio da guerra e das conquis­
tas ; para manter os soldados, êles eram pagos pelo 
conde de T olosa, que êles não estimavam. Essa 
espécie de rebaixamento custou muito à sua altivez ; 
mas, à medida que êles se aproximavam da cidade 
santa, dir--se-ia que' êles perdiam alguma coisa da 
sua ambição e de seu indomável orgulho e esque­
ciam suas pretensões e suas questões. 
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Os cristãos, seguindo sempre a orla marítima, 
deixa�am atrás de si as montanhas e chegaram a uma 
planície de T olemaida, hoje São João de Acre. O 
emir. que governava essa cidade, pelo califa do 
Egito, mandou..-lhes víveres .e prometeu ir vê..-los, 
quando estivessem de posse de Jerusalém. Como os 
cruzados não tinham intenção de atacar Tolemaida, 
receberam com alegria a submissão e as promessas 
do _emir egípcio ; mas o acaso fê ... los bem depressa 
saber que · o governador da cidade tinha apenas a 
intenção de afastá..-los de sua cidade e de seu terri..­
tório e suscitar..-lhes inimigos no país que êles iam 
atravessar. O exército cristão, depois de se ter afas..­
tado dos campos de T olemaida, deixara Caifa à 
direita e pudera contemplar o Carmelo ;  haviam 
acampado perto do lago de Cesaréia, quando uma 
pomba, escapando das garras de uma ave de rapina, 
caiu sem vida no meio dos soldados cristãos. O 
bispo de Apt apanhou a ave e encontrou debaixo de 
uma das asas uma carta escrita pelo emir de T ole..­
maida ao de Cesaréia : "A raça maldita dos cris..­
tãos, dizia o emir, acaba de atravessar o meu 
território ; ela vai passar pelo vosso ; que todos os_ 
chefes das cidades muçulmanas sejam avisados de 
sua marcha e que tomem as medidas para esmagar 
nossos inimigos."  Esta carta foi lida no conselho 
dos príncipes e na presença de todo o .exército. Os 
cruzados, ante a narração de Raimundo d'Agiles, 
testemunha ocular, demonstraram sua surprêsa e sua 
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alegria�\� não duvidaram mais, de que Deus não dei-­
xaria de proteger a sua emprêsa, pois lhes mandava 
pássaros do céu, para lhes revelar os segredos 
dos infiéis. 

Cheios de um novo entusiasmo, continuaram 
seu caminho, afastaram ... se das costas marítimas e 
deixaram à direita Antipátrida e Joppé ; avançaram 
através de uma vasta planície e chegaram a Lydda, 
a antiga Dióspolis, célebre pelo martírio de S. 
Jorge. Lembremo--nos de que S. Jorge era o patrono 
dos guerreiros cristãos e que muitas vêzes tinham 
julgado vê�lo, no meio das lutas, combatendo com 
êles contra os infiéis. Os cruzados deixaram em 
Lydda um bispo e padres para servir no altar do 
ilustre mártir e consagraram--lhe os dízimos de tôdas 
as riquezas tiradas aos muçulmanos. Apoderaram--se 
em seguida de Ramla, cidade que não está citada 
na Escritura Sagrada, mas que os cruzados deveriam 
tornar famosa. Reunidos nessa cidade que tinhan1 
achado sem habitantes, os cruzados estavam q ape-­
nas dez léguas de Jerusalém. T er--se--á alguma difi-­
culdade em crer no que vamos relatar. Êsses 
magnânimos guerreiros, que tinham vencido tantos 
perigos e subjugado tantos povos, para chegar até 
os muros da cidade santa, reuniram--se então, para 
saber se iriam sitiar Cairo ou Damasco. Não vendo 
mais em redor de si aquela multidão de soldados, 
que tinham conquistado Antioquia e N icéia, a espe-­
rança da vitória iareceu abandoná--los por um ins--
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tante ; os perigos e as desgraças que os esperavam 
às portas da cidade prometida às suas armas, vieram 
de repente subverter..-lhe os planos e com relação à 
última prova, êles pareciam dizer, no fundo do cora .... 
ção, como o Homem .... Deus, no momento de terminar 
seu doloroso sacrifício, que êsse cálice se afaste de 
mim! No entretanto, a lembrança de seus feitos, os 
sentimentos que a vizinhança dos santos lugares lhes 
devia inspirar, venceram suas hesitações, e, a uma 
voz, os chefes resolveram continuar a marcha para 
Jerusalém. 

Enquanto o exército cristão avançava, os mu .... 
çuln1anos que habitavam nas margens do Jordão, 
nas fronteiras da Arábia e nos vales de Siquém, 
corriam à capital da Palestina, uns para defendê .... la 
com armas na mão, outros para aí buscar um asilo, 
com suas famílias e seus rebanhos. À sua passagem, 
os cristãos do país eram cumulados de ultrajes e car .... 
regados de ferros ; os oratórios, as igrejas eram entre .... 
gues . ao saque e às chamas . Tôdas as regiões 
vizinhas de Jerusalém apresentavam o espetáculo da 
desolação ; os campos e as cidades reboavam por 
tôda parte com o tumulto e as ameaças da guerra. 

Partindo de Ramla e de Lydda, os cruzados 
aproximaram .... se das montanhas da Judéia. Essas 
montanhas, sôbre as quais Jerusalém está situada, não 
são como o Taurus ou o Líbano ; os cumes azulados 
que o sol parece ter privado de sua côr rosada, são 
despidos de verdura e sem somb�as ; essél.S solidões 
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áridas não têm outros habitantes que o javali e a 
gazela, a águia e o abutre. Sua fisionomia tem 
alguma coisa das tristezas de Israel e lembra aos 
viajantes a poesia austera e melancólica dos profetas. 
É principalmente do lado de leste e do lado do sul 
que a região de Jerusalém oferece ao viajante o seu 
aspecto pálido e despido ; o lado do oeste, por onde 
chegavam os guerreiros da cruz, tem colinas cobertas 
de arbustos e alguns bosques de oliveiras anunciam 
a - aproximação de algumas aldeias pobres . 

O exército cristão avançava num vale estreito, 
entre duas montanhas queimadas pelos raios do sol ; 
o caminho que seguiam tinha sido cavado pelas tor .... 
rentes, as chuvas tempestuosas ali haviam amontoado 
rochas , destacadas das montanhas. Montes de areia, 
abismos abertos pela rapidez das águas, fechavam 
às vêzes o caminho. Nessas passagens difíceis, a 
menor resistência dos muçulmanos poderia vencer a 
multidão dos peregrinos, e, se ali não encontraram 
inimigos, tiveram que pensar, que o mesmo Deus 
lhes entregava as avenidas da cidade santa. 

Depois de ter marchado desde a aurora, o 
exército dos cruzados chegou, pela tarde, à cidade 
de Anathot, que Guilherme de Tiro chama errada .... 
mente de Emaús. Anathot estava situada num vale 
irrigado por uma nascente abundante ; os cruzados 
resolveram aí passar a noite. Foi quando receberam 
notícias de Jerusalém, que estava a apenas seis milhas 
de distância ; cristãos fugitivos contavam que as ' 
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coisas estavam perigosas na Galiléia, na região de 
Naplusa e nas vizinhanças do Jordão ; os muçul ... 
manos corriam com seus rebanhos para a cidade ' . . . santa ; a sua passagem, queimavam as IgreJas, 
saqueavam as casas dos cristãos. Os chefes do exér ... 
cito receberam então uma embaixada dos fiéis de 
Belém, que mandavam pedir auxílio contra os turcos. 
Godofredo recebeu os legados e fêz ·T ancredo partir 
imediatamente com cem cavaleiros armados de cou ... 
raças. Os cruzados foram recebidos em Belém com 
as aclamações e as bênçãos do povo ; visitaram, can ... 
tando cânticos da libertação, a gruta onde nasceu o 
Salvador ; o bravo T ancredo mandou arvorar seu 
estandarte sôbre a santa metrópole, na hora mesma 
em que o nascimento de Jesus tinha sido anunciado 
aos pastôres da Judéia. 

Ninguém conseguiu dormir naquela noite, pas ... 
sada em Anathot. Um eclipse da lua espalhou de 
repente as trevas mais densas . A lua mostrou ... se 
depois, como encoberta por um véu ensangüentado e 
os peregrinos foram tomados de terror, mas os que 
- conheciam a marcha e os movimentos dos astros 
- diz Alberto d'Aix, tranqüilizaram os compa ... 
nheiros, dizendo--lhes que um eclipse do sol teria 
sido muito mais funesto para os cristãos, mas que 
um eclipse da lua anunciava a destruição dos infiéis. 
Desde o raiar do dia, já todos estavam em marcha. 
Os cruzados deixaram à direita o castelo de Modin, 
famoso pela sepultura dos Macabeus ; mas aquelas 
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ruínas veneráveis mal lhes puderam atrair a atenção, 
tanto os preocupava a cidade de Jerusalém. Atra ... 
vessarmn sem parar, o . vale do T erebinto, celebrado 
pelos profetas ; atravessaram a�mesma torrente onde 
Davi apanhou cinco seixos com os quais derrubou o 
gigante Golias ; à direita e à esquerda elevavam ... se 
montanhas onde haviam acampado os exércitos de 
Israel e os dos filisteus ; tôdas essas lembranças his ... 
tóricas eram inúteis para os guerreiros da cruz. 
Depois que venceram a última montanha que os 
separava da cidade santa, de repente Jerusalém 
apareceu diante dêles. Os primeiros que a viram 
exclamaram com transportes de alegria : Jerusalém! 
Jerusalém! Essa palavra voava de bôca em bôca, 
de fileira em fileira, e ressoava de vale em vale até 
onde se encontrava ainda a retaguarda dos cruzados. 
"ó bom Jesus, diz o monge Roberto, testemunha 
ocular, quando os cristãos viram a cidade · santa, 
quantas lágrimas correram de seus olhos" .  Uns 
desceram dos cavalos e se puseram de joelhos, outros, 
beijavam a terra pisada pelo Salvador, soltando 
longos suspiros, muitos atiraram por terra suas armas 
e estenderam os braços para a cidade de Je�us Cristo : 
todos repetem ao mesmo tempo : - Deus o quer! 
Deus o quer! - e renovam o juramento que fizeram 
tantas vêzes de libertar Jerusalém. 

A história nos dá poucas notícias positivas sôbre 
a fundação e a origem de Jerusalém. A opinião 
comum é que Melquisedec, que é chamé:\do rei de 



Entusiasmo dos Cruzados à vista de Jerusalém. 
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Salem, na Escritur�, lá havia fixado sua residência. 
Foi em )eguida a capital dos jebuseus, o que lhe 
fêz dar o nome de febus. Do nome de Jebus e do 
de Salem, que significa visão ou morada da paz, 
formaram o nome de Jerusalém, que a cidade teve 
sob os reis de Judá. 

Desde a mais remota antigüidade, Jerusalém 
não perdia em magnificência para nenhuma cidade 
da Ásia. Jeremias chama,.a cid(!de admirável -· 
por causa da sua beleza : Davi chama,. a a - mais 
gloriosa e a mais ilustre das cidades do Oriente. 
Pela natureza de sua legislação, tôda religiosa, 
mostrou sempre um invencível apêgo às suas leis ; 
mais freqüentemente estêve em luta contra o fana ... 
tismo de seus inimigos e de seus próprios habitantes. 
Seus fundadores, diz Tácito, tendo previsto que a 
oposição dos costumes seria uma fonte de guerras, 
tinham pôsto tôda a sua solicitude em fortificá .. la e 
nos primeiros tempos ·do império romano era uma 
das praças mais fortes da Ásia. 

Jerusalém, chamada pelos muçulmanos de a 
Santa, Casa Santa, a Nobre, formava no tempo das 
cruzadas, como hoje,  um quadrado, mais longo que 
largo ,  de uma légua de perímetro. Encerra em seu 
recinto quatro colinas, que são como outros tantos 
movimentos do terreno, através a extensão da cidade ; 
o M oriah onde a mesquita de Omar ocupa uma 
porção do edifício do templo de Salomão, o Go[ ... 

gota, sôbre o qual se eleva a igreja da Ressurreição, 
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o Bezelha, o Acra. Somente uma metade do monte 
Sion está encerrada nos muros de Jerusalém, do lado 
do sul .  No tempo dos reis hebreus a cidade santa 
tinha maior extensão ; na época de sua reconstrução 
por Adriano, depois das desgraças da conquista 
perdeu sua antiga muralha ao sul ,  a oeste e ao norte . 
O monte das Oliveiras domina Jerusalém do lado 
do oriente ; entre o -monte e a cidade, o vale de 
Josafat Sy apresenta como um grande barranco no 
fundo do qual está a torrente de Cedron. 

Como Jerusalém, sob a dominação dos muçul .... 
manos, excitava continuamente a ambição dos con ... 
quistadores e cada dia novos inimigos disputavam .... lhe 
a posse, não se haviam descuidado de fortificá.-la. 
Os egípcios, que acabavam de dominar os turcos 
preparavam.-se para defendê.-la não mais contra os 
guerreiros que êles tinham vencido, mas contra ini ... 
migos que as defesas de Antióquia e inúmeros exér.­
citos não tinham podido conter em sua marcha 
vitoriosa. 

À aproximação dos cruzados, o lugar.-tenente 
do califa lftikhar.-édaulé, tinha feito encher as cis.­
ternas e se tinha rodeado de um deserto, onde os 
cristãos deviam se encontrar como prêsas de todo o 
gênero de misérias. Os víveres, as provisões neces.­
sárias para um longo cêrco, tinham sido transportadas 
para a praça. . Um grande número de operários 
ocupavam.-se dia e noite em cavar fossos, consertar 
as tôrres e as muralhas . A guarnição era de qua-



H I S T õ R I A D A S  C R U Z  A D  A S 383 

renta mil homens ; vinte mil habitantes tinham 
tomado as armas. Os imahs percorriam as ruas, 
exor�ando o povo a defender a cidade ; sentinelas 
vigia�am sem cessar nos minaretes, nas muralhas de 
Jerusalém e no monte das Oliveiras. 

Na noite que precedeu à chegada dos cruzados, , . . , . . vanos guerreiros eg1pc1os avançavam contra os cns..-
tãos. Balduino de Bourg, com seus cavaleiros foi..­
lhes ao encontro ; T ancredo veio em seu auxílio, 
quando êle se viu em dificuldades por causa do 
número. T ancredo vinha de volta de Belém. Depois 
de ter perseguido o inimigo até às portas da cidade 
santa, o herói normando deixou seus companheiros 
e foi sozinho ao monte das Oliveiras, de onde con ... 
templou com sossêgo e à vontade a cidade prometida 
às armas e à devoção dos peregrinos. Foi perturbado 
na sua piedosa contemplação por cinco muçulmanos 
que sairam da cidade e vieram atacá..-lo. T ancredo 
não procurou evitar o combate ; três dos assaltantes 
caíram sob seus golpes e os outros dois fugiram para 
a cidade. Sem apressar nem diminuir a marcha, 
T ancredo foi em seguida reunir..-se ao grosso do 
exército que, no seu entusiasmo, avançava sem ordem 
e se aproximava da cidade santa, cantando as pala..­
vras de Isaías : Jerusalém, ergue os olhos e vê o 
libertador que vem quebrar feus grilhões. 

Logo no dia seguinte, à chegada, os cruzados 
começaram a preparar o cêrco da praça. Uma 
esplanada coberta de oliveiras estende..-se do lado 
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setentrional ; lá, o terreno apresenta uma superfície 
unida ; é o lugar, em redor da cidade, que mais se 
presta para o acampamento de um exército. Godo­
fredo de Bouillon, Roberto, conde de Normandia, 
Roberto, conde de Flandres, ergueram suas tendas 
no meio dessa esplanada ; seu acampamento esten­
dia-se entre a gruta de Jeremias e os sepulcros dos 
reis . Êles tinham diante de si a porta agora chamada 
porta de Damasco e a pequena porta de Herodes, 
hoje fechada. T ancredo levantou sua tenda à direita 
da de Godofredo e da dos dois Robertos, no terreno 
que está a noroeste das muralhas. Depois do acam­
pamento de T ancredo, vinha o de Raimundo, conde 
de T olosa, diante da porta do poente. Suas tendas 
cobriam as elevações chamadas agora, colina de S .  
Jorge, separadas das muralhas pelo estreito vale 
de Rafain e por uma vasta piscina. Essa posição 
não lhe permitia concorrer utilmente ao cêrco ; foi o 
que os levou a transportar uma parte de seu acampa­
mento para o lado meridional da cidade, sôbre o 
monte Sion, no mesmo lugar onde Jesus Cristo tinha 
celebrado a Páscoa com seus discípulos. Então, 
como hoje, a parte do monte Sion que não estava 
situada dentro da cidade, apresentava pouca exten­
são. Os cruzados que ali se haviam estabelecido 
podiam ser alcançados pelas flechas lançadas do 
alto das tôrres e das muralhas. As disposições mili­
tares dos cristãos deixavam livres os lados da cidade, 
defendidos ao sul pelo . vale de Gihon ou de Siloé, 
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ao oriente pelo vale de Josafat. A cidade santa 
então foi visitada apenas pela metade pelos pere ... 
.grinos. (I�vi�.-s� somente

" 
estabeleci�o no alto do 

monte das -Ohveuas um posto de sentinela. 

Em redor de Jerusalém, cada passo que os 
peregrinos davam, despertava� lhes uma lembrança 
querida à rel igião. Nesse território reverenciado 
pelos cristãos, todos os vales e rochedos tinham seu 
nome na história sagrada. Tudo o que êles viam, 
despertava ou inflamava.-lhes o entusiasmo. Mais 
que tudo não podiam afastar seus olhos da cidade 
santa e lamentavam o estado de rebaixamento em 
que ela tinha caído. Outrora, tão soberba parecia 
sepultada em suas próprias ruínas e podia.-se então, 
para nos servirmos de palavras de José, perguntar 
em Jerusalém mesma, onde estava Jerusalém. Com 
suas casas quadr�das, sem janelas, encimadas por 
um terraço plano, ela se oferecia aos olhos dos cru .. 
zados como uma massa enorme de pedras fincada 
entre os rochedos. Viam.-se, cá e lá, no seu interior, 
alguns ciprestes, palmeiras, entre as quais erguiam ... se 
campanários, no bairro dos cristãos e mesquitas, no 
dos infiéis. Nos vales e nos outeiros próximos da 
cidade, que as antigas tradições representavam 
cobertas de jardins e de bosques, mal cresciam oli..­
veiras esparsas e arbustos espinhosos. O aspecto 
dêsses campos estéreis, dêsses rochedos fendidos, 
dêsse solo pedregoso e avermelhado, dessa natureza, 
queimada pelo sol ,  apresentava por tôda a parte, 
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aos peregrinos a imagem de luto e misturava uma 
tristeza _ sombria aos seus sentimentos religiosos. 
Parecia-lhes ouvir a voz dos profetas que tinham 
anunciado a escravidão e as desgraças da cidade 
de Deus, e, no auge de sua devoção, êles se jul­
gavam chamados para restituir-lhe o brilho e o 
esplendor. 

A chegada de um grande número de cristãos, 
vindos de Jerusalém, para se juntarem aos cruzados, 
animou-lhes ainda mais o zêlo pela libertação da 
cidade santa. Privados de seus bens, expulsos de 
suas casas, vinham procurar asilo e socorro entre 
seus irmãos do Ocidente. Narravam as persegui­
ções que os muçulmanos haviam movido a todos os 
que adoravam a Jesus Cristo. As mulheres, as crian­
ças, os velhos, eram conservados como reféns ; os 
homens, - em condições de pegar em arinas, eram 
condenados a trabalhos que sobrepujavam suas fôr­
ças. O chefe do principal albergue dos peregrinos 
tinha sido pôsto a ferros com um grande número de 
cristãos. Haviam saqueado os tesouros das igrejas 
para a manutenção dos soldados muçulmanos. O 
patriarca Simeão tinha ido à i lha de Chipre, para 
ali implorar a caridade dos fiéis e salvar seu reba­
nho, ameaçado de destruição, se êles não pagassem 
um enorme tributo impôsto pelos opressores da cidade 
santa. Todos os dias os cristãos de Jerusalém eram 
oprimidos por novos ultrajes e muitas vêzes os infiéis 
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tinham ameaçado entregar ao fogo e destruir com .. 
pletamente o santo sepulcro e a igreja da ressurreição. 

Os cristãos fugitivos, fazendo aos cruzados 
estas dolorosas revelacões, exortavam.-nos a atacar 

_, 

o mais depressa possível Jerusalém. D·esde os pri .. 
meiros dias do cêrco, um solitário, que tinha pôsto 
o seu retiro no monte das Oliveiras, veio unir suas 
orações às dos cristãos, expulsos da cidade e rogou 
aos cruzados, en1 nome de Jesus Cristo, de quem se 
dizia intérprete, que dessetn um assalto geral . Êstes, 
que não tinham nem escadas, nem máquinas de 
guerra, aceitaram os conselhos do piedoso eremita e 
julgaram que sua coragem e suas espadas seriam. 
suficientes para derrubar a · muralha dos inimigos. 
Os chefes, que tinham visto tantos prodígios opera .. 
dos pelo valor e pelo entusiasmo dos soldados cris .. 
tãos e que não haviam se esquecido das longas 
misérias do cêrco de Antioquia, sem dificuldade 
cederam à impaciência do exército ; além disso, a 
vista de Jerusalém tinha inflamado os cruzados de 
um ardor que se poderia julgar invencível e os menos 
crédulos não duvidaram de que Deus protegeria a 
sua coragem por meio de milagres. 

Ao primeiro sinal, o exército cristão avançou 
em ordem, para as muralhas. Uns, r<:>unidos em bata .. 
lhões cerrados, cobriam-se com os escudos, que 
formavam por sôbre . suas cabeças uma abóbada 
impenetrável ; êles procuravatn derrubar as muralhas 
a golpes de lanças e de martelos, enquanto os ·outros, 



388 J O 'S E P H - F R A-N Ç O I S  M I C R A  U D  

enfileirados, ficaram à distância usando a funda e a 
arbaleta . O óleo e o pixe ferventes, grandes pedras, 
enormes pedaços de madeira, caíram sôbre os pri­
meiros soldados. Nada podia intimidar a coragem 
dos cruzados. Já os primeiros anteparos tinham 
ruído sob seus golpes ; mas a muralha interior ofere­
cia-lhes um obstáculo invencível .  Havia uma única 
escada que mal chegava à altura· dos muros ; mil 
bravos disputam a honra de por ela subir e alguns 
dentre êles, chegando ao alto da muralha, combatem 
corpo a corpo, com os egípcios, que não podem com· 
preender o prodígio de tão grande coragem. Sem 
dúvida os cruzados teriam entrado naquele mesmo 
dia em Jerusalém, se tivessem tido os instrumentos e 
as máquinas necessárias : mas os inimigos não tarda­
ram em voltar a si do espanto : o céu não fêz os 
milagres esperados, nem prometidos pelo solitário ; os 
primeiros combatentes, vencidos pelo número, não 
puderam ser socorridos por seus companheiros e en­
contraratn uma morte gloriosa nos muros que tinham 
escalado. 

Os cristãos voltaram ao acampamento deplo­
rando a in1prudência e a credulidade, que haviam 
demonstrado. 1�.sse primeiro rev�s ensinou-lhes que 
não deviam contar sempre com prodígios e que lhes 
era necessário antes de tudo construir máquinas de 
guerra. Mas era difícil encontrar a madeira de que 
precis�vam num país onde só havia desertos e montes 
estéreis . Vários grupos de homens foram mandados 
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à procura do material . O acaso os fêz encontrar, no 
fundo de uma caverna, grandes pedaços de madeira, 
que foram levados para o acampamento. Demoli ... 
ram-se várias casas e mesmo as igrejas dos arredores 
que não tinham sido incendiadas e tôda a madeira 
que fôra poupada às devastações do inimigo, foi 
empregada na construção das máquinas . 

No entretanto, as dificuldades do cêrco e o 
trabalho empregado não correspondiam à impaciência 
dos cruzados e não podiam prevenir os males que 
ameaçavam ainda o exército cristão. O grande calor 

. do verão começara no momento em que os peregri ... 
nos tinham chegado a Jerusalém. A torrente do 
Cedron estava sêca ; tôdas as cisternas da vizinhança 
estavam ou entulhadas ou envenenadas. A fonte de 
Siloé, que corria a intervalos, não bastava para a 
multidão dos peregrinos. Sob um céu de fogo, no 
meio de uma região árida, o exército cristão viu-se 
bem depressa tomado dos horrores da sêde. 

Foi então que os chefes e os soldados só tive ... · 

ram um pensamento, procurar a água indispensável .  
A multidão dos peregrinos com perigo de cair nas 
mãos dos muçuln1anos7 andava dia e noite pelos 
montes e vales ; quando encontravam uma fonte ou 
uma cisterna, para lá corriam todos e apertavam ... se 
sôfregamente, muitas vêzes disputando com armas 
na n1ão algumas gôtas de água barrenta. Os habi ... 
tantes da região traziam ao acampamento odres 
cheios de urna água, que tinham haurido em velhas 
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cisternas ou nos pantanais ; a multidão ansiosa aper-­
tava--se em redor dêles e os mais valentes dos pere-­
grinos davam duas moedas para obter uma bebida 
fétida, onde havia vermes de doenças perigosas e 
sanguessugas, que lhes causavam doenças mortais. 
Quando se apresentava aquela água aos cavalos, êles 
a cheiravam e mostravam logo o desagrado, rejei-­
tando--a com um sôpro forte das narinas. Longe, 
das verdes pastagens, tristemente estendidas sôbre o 
solo poeirento dos campos, êles não se entusiasmavam 
mais ao som do clarim e não tinham fôrças para 
sustentar seus cavaleiros nos combates. Os animais 
de carga abandonados a si mesmos, pereciam mise-­
ràvelmente, e seus cadáveres, apodrecidos repentina-­
mente, espalhavam pelo ar exalações venenosas. 

Cada dia trazia novos rnales aos que já  ator-­
mentavam os cruzados . Todos os dias o calor do 
meio--dia tornava-se mais ardente ; a aurora não tinha 
orvalho, a noite não tinha frese� r. Os mais robustos 
guerreiros definhavam imóveis em StJas tendas, im­
plorando as tempestades ou os milagres, com que o 
Deus de Israel tinha feito jorrar a água fresca dos 
rochedos do deserto. Todos amaldiçoavam o céu 
estrangeiro, cujo primeiro aspecto os tinha enchido 
de alegria e desde o comêço do cêrco parecia derra­
mar sôbre êles tôdas as chamas do inferno ; os mais 
fervorosos admiravam-se sobretudo por sofrerem 
assim, à vista da cidade da salvação ; mas nada 
perdendo de seu entusiasmo e não buscando outra 
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coisa que a morte, às vêzes êles eram vistos correr 
para as muralhas da cidade de Deus e beijai com 
transportes, as pedras insensíveis, exclamando com 
voz entrecortada .de soluços : Jerusalém! recebe 
nosso último suspiro, que luas muralhas caiam sôbre 
nós e que a santa poeira que te rodeia cubra 
nossos ossos. 

A calamidade da sêde era tão grande, que mal 
se percebia a falta de viveres. Todos os gêneros de 
miséria se haviam reunido para oprimir os cruzados, 
Se os egípcios, então, tivessen1 atacado o exército 
cristão, teriam fàcilmente triunfado sôbre êles ; mas 
o Oriente não havia esquecido as brilhantes vitórias 
dos soldados da cruz e essa lembrança os protegia 
em suas misérias. Conheceram êles um momento de 
desespêro, jamais, porém, o temor. Sua segurança 
heróica no meio de tantos males e perigos fê--los res-­
peitados por seus inimigos, que temiam ainda a sua 
presença, julgando--os sempre invencíveis. 

Enquanto os cristãos deploravam sua miséria e 
principalmente se entristeciam por não terem muitas 
máquinas de guerra para dar um assalto, chegou--lhes 
de repente um auxílio com que não contavam. Sou-­
beram que uma frota genovesa tinha entrado no 
pôrto de Joppé, carregada de munições e de provi .... 
sões de tôda espécie. Essa notícia despertou um 
pouco a alegria entre os peregrinos .  Um grupo de 
trezentos homens, comandados por Raimundo Belet, 
partiu do acampamento para ir ter com o comboio 
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que o céu parecia mandar ao exército cristão . Êsses 
trezentos cruzados, depois de ter, nas vizinhanças de 
Lidda, batido e dispersado os muçulmanos, entra­
ram na cidade de Joppé, abandonada por seus habi­
tantes. A · frota cristã tinha sido surpreendidà e 
incendiada pela dos infiéis, mas haviam tido tempo 
de retirar muitos víveres e uma grande quantidade de 
instrumentos próprios para a construção de máquinas 
de guerra ; tudo o que se pôde �alvar foi transportado 
para o acampamento dos cristãos ; atacados várias 
vêzes pelos infiéis , puderan1, porém1 chegar até às 
muralhas de Jerusalém) seguidos por um grande 
número de carpinteiros e engenheiros genoveses, cuja 
presença despertou bastante a emulação e a corag�m 
dos cruzados. 

Como não tinham madeira suficiente para a 
construção das máquinas, u1n sírio, segundo Guilher­
me de Tiro, ou o mesmo T ancredo, se acreditarmos 
em Raul de Caen, levou os cruzados a algumas 
léguas de Jerusalém, para a região da Samaria e 
território de Gaboan, famoso pelo milagre do sol , 
detido em seu curso. No tempo dos Juízes e dos 
reis de Israel, era de lá que se tirava a madeira para 
os sacrifícios do Templo ; hoje, como no tempo dos 
hebreus, como no tempo das cruzadas, o país de 
Naplusa ou de Siquém, é ainda em vários lugares 
cheio de florestas .  Ali, os cristãos encontraram a 
floresta de que fala Tasso na Jerusalém Libertada;\ 
não oferecia o aspecto misterioso e terrível que lhe 
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dá a imàginação do poeta italiano ; os soldados da 
cruz lá penetraram sem temor algum e sem encontrar 
obstáculos. Os pinheiros, os ciprestes e os abetos não 
foram poupados pelos machad9s nem pelos encanta� 
mentos de Ismen, nem pelas armas dos muçulmanos. 
Os carros aos quais se haviam atrelado camelos, 
transportaram ao acampamento os abetos abatidos ; 
à medida que a madeira ia chegando era empregada 
nos trabalhos do cêrco. Como os chefes não tinham 
dinheiro, o zêlo e a caridade dos peregrinos vieram 
em seu auxílio. Muitos oferecerq.m o que haviam 
conservado dos despojos do inimigo. · Ninguém ficou 
inativo : os cavaleiros e ·os barões puseram-se também 
ao trabalho ; todos os braços foram ocupados e tudo 
se movimentou no exército cristão. Enquanto uns 
construíam aríetes, catapultas e galerias cobertas, 
outros, levavam caibros de madeira ; alguns iam 
buscar um pouco de água na fonte de Elpiro, no 
caminho de Damasco, na dos Apóstolos, além da 
cidade de Betânia, na fonte situada no vale que é 
chamado deserto de S .  João, e numa o�tra fonte, 
que está a oeste de Belém, onde o diácono São 
F elipe batisou, diz-se, o escravo de Candace, rainha 
da Etiópia. Alguns preparavam as peles tiradas dos 
animais de carga, que tinham morrido de sêde, para 
cobrir as máquinas e prevenir os efeitos do fogo ; 
outros percorriam as planícies e os montes vizinhos, 
e ajuntavam, para fazer feixes, galhos d� figueira, 
de oliveira, e arbustos da região� 
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Embora os cristãos ainda tivessem muito que 
sofrer de fome e de sêde, do calor da estação e do 
clima, a esperança de ver logo terminarem seus males 
dava.-lhes fôrça para suportá.-los. Os preparativos do 
ataque apressavam.-se com incrível rapidez. 'Todos 
os dias ·erguiarri.-se máquinas formidáveis que amea .. 
çavam as muralhas dos muçulmanos. A construção 
era dirigida por Gastã� de Béarn,' de quem os his.­
toriadores louvam a bravura e a habilidade. Dentre 
essas máquinas, notavam.-se três enormes tôrres, de 
nova estrutura : cada uma delas tinha três andares, o 
primeiro destinado aos operários que lhe dirigiam 
os movimentos ; o segundo e o terceiro aos guerreiros 
que deviam dar o ataque. Essas três fortalezas 
rolantes eram muito . mais altas que as muralhas da 
cidade sitiada. Haviam.-lhes adaptado no vértice, 
uma espécie de ponte levadiça, que se podia fazer 
descer sôbre a muralha e que devia abrir caminho 
para se penetrar dentro da cidade. 

Mas êsses poderosos meios de ataque não eram 
os únicos que iriam secundar os esforços . dos cristãos ; 
o entusiasmo rel igioso de onde haviam nascido 
tantos prodígios, devia ainda aumentar.-lhes o ardor 
e preparar.-lhes uma nova vitória. O clero espa .. 
lhou-se pelos quarteirões, exortando os peregrinos à 
penitência e à concórdia. A miséria� que gera quase 
sempre as queixas e as murmurações, tinha.-lhes 
exasperado o coração ; tinha semeado a divisão entre 
os chefes e os soldados. Em outros tempos, os guer .. 
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reiros cristãos teriam disputado entre si, cidades e 
províncias ; agora disputavam as coisas mais comuns 
e tudo era para êles um motivo de inveja e de briga. 
Os mais respeitáveis dos bispos conseguiram restau..­
rar o espírito de paz e de fraternidade entre os cru..­
zados. O solitário do monte das Oliveiras, veio 
acrescentar suas exortações às do clero, e dirigindo..-se 
aos príncipes e ao povo : "Vós que viestes, disse..-lhes 
êle, das regiões do Ocidente para adorar a Jesus 
Cristo, em seu túmulo, amai�vos como irmãos e santi..­
ficai..-vos pelo arrependimento e pelas boas obras. Se 
obedecerdes às leis de Deus, Êle vos fará senhores 
da cidade santa ; se lhe resistirdes, tôda Sua cólera 
cairá sôbre vós. "  O solitário aconselhou aos cruza ... 
dos fazer uma procissão em redor de Jerusalém invo..­
cando a misericórdia e a proteção do céu. 

) 

Os per€grinos, persuadidos de que as portas da 
cidade sitiada, não se deviam menos abrir à devoção 
do que à bravura, escutarmn com docilidade as exor..­
tações do Solitário e todos procuraram logo seguir 
seu conselho, que êles consideravam como sendo a 
voz mesma de Deus. Depois de três dias de rigo..­
roso jejum, êles saírmn com armas, de seus quartei..­
rões, e marcharam, descalços, cabeça descoberta, 
para as muralhas da cidade santa. Eram precedidos 
por seus sacerdotes, vestidos de branco, que levavam 
as imagens dos santos e cantavam salmos e loas. Os 
estandartes estavam desfraldados, o rumor · dos tím..­
balos e das trombetas ressoava ao longe. Assim 
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haviam feito os hebreus, outrora, à volta de Jericó, 
cujas muralhas se tinhatn desmoronado ao som de 
uma música belicqsa. 

Os cruzados, tendo partido do acampamento 
de Godofredo, ao norte da cidade santa, desceram 
ao vale de Josafá, passaram entre o túmulo da Vir .... 
gem e o hôrto das Oliveiras e subiram em seguida -o 
monte sagrado da Ascensão. Chegando ao cume do 
monte, um espetáculo assaz itnponente se lhes anto .... 
lhou ; ao oriente, o Mar Morto desenhava�se no v�le 
como um espelho brilhante e o Jordão como uma 
fita de prata. Os montes da Arábia estendiam .... se 
no horizonte como muralhas azuladas ; ao ocidente, 
os peregrinos puderam contemplar aos seus pés, ]eru .... 
salém e as pálidas colinas da judéia. Reunidos no 
mesmo lugar de onde jesus Cristo subiu ao céu, e 
no qual os cruzados julgavam ver ainda os vestígios 
de seus pés, êles ouviram as últimas exortações dos 
sacerdotes e dos bispos. 

Arnould de Rohes, capelão do duque da Nor .... 
mandia, dirigiu .... lhes um discurso patético e rogou .... lhes 
que duplicassem o zêlo e a perseverança. T ermi .... 
nando seu · discurso, êle se voltou para Jerusalém. 
' 'Vós vêdes, disse� lhes êle, a herança de Jesus 
Cristo, pisada pelos Ímpios ; eis enfim o prêmio digno 
de todos os vossos trabalhos e esforços ; eis os luga .... 
res onde Deus vos perdoará todos os vossos pecados 
e abençoará as vossas vitórias." À voz do orador os 
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\ 
defensores da cruz humilhavam�se diante de Deus 
e punham seus olhos sôbre Jerusalém. 

Arnould convidou�os, em nome de Jesus Cristo 
a esquecer as · injúrias, a se amarem reciprocamente ; 
T ancredo então, e Raimundo, que ·haviam tido 
graves rixas e dissensões, abraçaram�se na presença 
de todo o exército cristão. Os soldados e os outros 
chefes seguiram� lhes o exemplo. Os . mais ricos pro� 
meteram aliviar com suas esmolas os pobres e os 
órfãos que levavam a cruz . Todos esqueceram suas 
discórdias fatais e juraram permanecer fiéis aos pre� 
ceitos da caridade evangélica . 

Enquanto os cruzados entregavam�se assim a 
transportes de piedade, os egípcios, reunidos nas 
muralhas de Jerusalém erguiam para o ai cruzes que 
êles profanavam com seus ultrajes, insultavam com 
gestos e clamores as cerimônias dos cristãos. "Estais 
ouvindo, disse�lhes depois Pedro o Eremita, estais 
ouvindo as ameaças e as blasfêmias dos inimigos do 
verdCJ.deiro Deus. Jurai defender a Jesus Cristo per� 
seguido, cruc�ficado uma segunda vez pelos infiéis . 
V êdes que Êle expira povamente sôbre o Calvário 
para resgatar vossos pecados. "  A estas palavras, o 
cenobita foi interrompido por gemidos e gritos de 
indignação. Todo o exército está impaciente por 
vingar os ultrajes feitos ao Filho de Deus. "Sim, 
eu juro, por vossa piedade, prosseguiu o orador, 
juro�o por vossas armas, o reino dos Ímpios está 
tocando o seu têrmo. O exército do Senhor deve 
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aparecer e todo êsse vão amontoado de muçulmanos 
dissipar ... se ... á como a sombra. Hoje, ainda cheios de 
orgulho e de insolência, amanhã; vê ... los ... eis tomados 
de · terror e sôbre êste Calvário de onde dareis o 
assalto, vê ... los ... eis diante de vós, como os guardas do 
sepulcro:, que viram suas armas escapar ... se ... lhes das 
mãos, caindo mortos . de terror, quando o tremor de 
terra anunciou a presença de um Deus ressuscitado. 
Ainda alguns momentos, e essas muralhas, por tanto 
tempo, abrigo de U!n povo infiel ,  tornar ... se-ão a mo­
rada dos cristãos ; essas mesquitas que se elevam 
sôbre ruínas cristãs, servirão de templos ao verdadeiro 
Deus e Jerusalém só ouvirá os louvores do Senhor. " 

A estas últimas palavras de Pedro, os mais 
vivos transportes explodem no meio dos cruzados ; 
êles exortam�·se reciprocamente a suportar juntos as 
fadigas e os males de que iriam, por fim, receber a 
gloriosa recompensa. Os cristãos descem do monte 
das Oliveiras para contemplar seu acampamento e, 
tomando o caminho do sul ,  atravessam . o vai; de 
Siloé, passam perto da piscina onde jes�s deu a vista 
a um cego de nascimento. Passam o monte de Sião, 
onde outras recordações lhes vên1 aumentar o entu­
siasmo. Naquela piedosa n1archa, o grupo dos pere­
grinos encontrmJ-se exposto aos dardos que os 
egíp�ios lançavam do alto de suas muralhas e vários, 
· feridos mortalmente, morreram no meio de seus 
irmãos, bendizendo a Deus, e implorando sua jus ... 
tiça contra os inimigos da fé . À noite, o exército ��· 
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cristão chegou aos seus quarteirões repetindo estas 
palavras do profeta : Os do Ocidente temerão o 
Senhor e os do Oriente verão sua glória. Voltando 
ao acampamento, a maior parte dos peregrinos passou 
a noite em oração ; os chefes e os soldados confes .... 
sam seus pecados aos sacerdotes e recebem na Santa 
Comunhão, o mesmo Deus cujas promessas os en .... 
chiam de confiança e de esperança . . 

Enquanto o exército cristão assim se preparava 
para o combate, o mais profundo silêncio reinava 
e.m tôrno das muralhas de Jerusalém ; esperava .... se 
�omente de hora em hora, os homens, que do alto 
das mesquitas da cidade, chamavam os muçulmanos 
;à oração. Os infiéis corriam em massa aos templos 
para ali implorar a proteção do seu profeta ; juravam 
pela pedra misteriosa de Jacó defender a cidade 
qu'e êles chamavam de casa de Deus. Os egípcios e 
:os cruzados tinham o mesmo desejo de combater e 
de derramar seu sangue ; uns, para conservar Jeru .... 
salém, outros, para conquistá .... Ia. O ódio que os 
animava era tão violento que, durante todo o cêrco, 
nenhum embaixador muçulmano veio ao acampa .... 
mento dos cristãos e os cristãos não intimaram a guar .... 
:niÇão a se entregar. E.ntre tais initnigos, o choque 
devia ser terrível e a vitória, implacável .  
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rem máquinas ; Tancredo e Raimundo abj uram às suas 
inimizades recíprocas ; discurso de Pedro, o Eremita, 
ante as profanações cometidas pelos inimigos; prepa­
rativos para um ataque geral . . . .  . . .  . . . . . . .  . . . . . . . .  . .  365 
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